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civilisação da humanidade, não é habitada por 
uma raça com os seus caracteres ethnicos for. 
temente accentuados, que tenha por conseguinte 
como a raça grega, como a raça indiairn, a sua 
litteratura propria, creações sentimentaes que 
sejam o producto do seu genio. A Grecia é es­
sencialmente expansiva, Roma é essencialmente 
absorvente. A Grecia transporu parà os p:iizes 
Jongiquos os seus deuses, as suas obras litte­
rarias, os seus costumes, todos os thesouros do 
seu genio privilegiado. Roma appropria-se pelo 
contrario dos deuses e dos costumes, das obras 
litterarias dos povos a que estende a sua influen­
cia . .A civilisação do mundo antigo é bellenica, 
porque todos os paizes aonde chega se illumi­
nam de Stlbito com os raios do seu genio. O 
mundo antigo é romano, porque todo elle póde 
caber no quadro da vasta organisação romana. 
Tem-se dito que o genio de Roma é essencial­
mente juridico, e tem-se dito uma grande ver­
dade, porque Roma não é uma nacionalidade 
poderosa, é um organismo politico admiravel. O 
seu papel consiste portanto exclusivamente em 
fixar os direitos e os deveres dos membros da 
sua communidade, que a cada instante se am­
plia. Não tem os zelos, os ciumes de uma raça 
intransigente, como a grega, que só em si pro­
pria reconhece os direitos da soberania. São, 
segundo a versão muito acceitavel de Duruy, os 

Celsi-Rhamnenses os que fundam o poder de 
R0ma, os que organisarn a poderosa cidade, de­
baixo Ja direcção .de um chefe, que póde muito 
bem ter sido o Romulo tradicional. 1 Mas as pro­
prias tradições da' Roma primitiva indicam des­
de logo o caracter d'esse povo que surge no ho­
nsonte e que está fadado para tão altos desti­
nos. Os reis são sabinos, são latinos e são etrus­
cos. Quando vem o imp�rio succedem-se uns 
aos outros no throno de Augusto homens das 
mais diversas raças, Hespanhoes, Gaulezes, Sy­
rios, Godos. A todos est,í aberto o caminho do 
poder. 

E' essa a eterna grandeza de Roma. Esse 
dom de assimilação é que torna essa cidade de 
humildes princípios o centro do mundo. Roma 
é um nucleo que se vac envolvendo de succes­
s1Vas camadas, a italiana., a européa, até que se 
forme n'um todo harmonioso e compacto sem 
elementos de desaggregação esse corpo politico 
maravilhoso, que constituiu a republica e o im-
perío romano. 

E, como se a civilisação antiga precisasse ele 
ter emfim um agente essencialmente progressivo 
e disciplinador, succede na marcha dos tempos 
ao ·Oriente · que é o sonho, á Grecia que é o 
pensamento, Roma que é a acção, ao Oriente 
que todo se absorve nas suas phantasias mythi­
cas, á Grecia que se compraz infinitamente nas 
delicadezas da imagínação, da mesma forma que 

1 Duruy Historia dos Romanos, t. I, cap. II. Antigos po­
vos da Italia. 
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se empenha com ardor em todas as conquistas 
do pensamento, Roma que encara sobretudo as 
coisas. debaixo do ponto de vista positivo e pra­
tico, debaixo de um ponto de vista sobretudo 
mais profonda�ente humano. 

Assim, ao passo que a imaginação da Grecia 
se desata em innumeras creações de deuses, que 
se sobrepõem uns aos outros, cuja lenda se en­
riquece a cada instante com as multiplas inven­
ções do genio grego, o Lacio tem apenas os deu­
ses dos lavradores, deuses de lendas bem pouco 
dramaticas, e os deuses manes, que constituem 
a parte mais importante da mythologia romana, 
aquella que forma verdadeiramente o fundo, a 
essencia da religião d'esse povo, e tambem uma 
grande parte da sua força, porque constitue a 
família n'uma base por ta1 forma sagrada, gue 
essa molecula da cidade leva ao corpo de que 
foz parte o mais poderoso elemento de força e 
de vigor. Os manes eram os ascendentes, eram 
os fundadores da fomilia, adorados depois da 
morte, como eram omnipotentes emquanto vi­
viam . . 

Nos ritos porém d'essa dupla religião, no culto 
dos deuses da natureza physica, e no culto dos 
deuses manes lü vamos encontrar tambem, co­
mo nas ceremonias imaginosas do culto grego, 
o elemento theatral. Na casa de um cidadão ro­
mano havia sempre em torno do atrium os bus­
tos dos principaes antepassados com as suas
mascaras de cem pintada. Quando morria o che ..
fe da família, homens pagos para representar
esse papel revestiam os trajos proprios, punham
no rosto essas mascaras de cera, e desfilavam
na pompa funcbre, formando assim um cortejo
imponente ao morto que ia juntar-se no tumulo
aos manes dos seus antepassados . Se os fune­
raes eram de algum homem que exercesse func­
ções publicas importantes, o cortejo passava pelo
Forum, os actores (podemos assim chamar-lhes)
que representavam os avós, desciam do seu car­
ro, sentavam-se nas cadeiras curúcs, o filho ou
o mais proximo parente do homem que ia se­
pultar-se subia aos rostros, pronunciava o elo­
gio do follecido, emquanto, sentados e immoveis
nas suas cadeiras curúes, esses espectros singu­
lares, esses phantasmas solemnes escutavam o
discurso ! ... 1

1 Mommsen Historia Romana, trad. franc. de Alexan­
dre, t. IV, cap. VI Crenças e costwnes. 

Aqui temos pois uma outra forma de repre· 
sentação theatral, a evocação dos mortos. A re­
surreição dos entes queridos e vencraveis, que 
assim vêm ao encontro do seu descendente no 
momento em que expira, é sem duvida alguma 
uma scena perfeita de tragedia, mas por este 
lado mesmo tem o drama tambem uma origem 
perfeitamente religiosa, porque esses mane.�, co­
mo dissemos, não são unicame1ite os phantas­
mas dos antepassados, não são os espectros dos 
que deixaram a terra, são os deuses mais res­
peit.1dos da theogonia romana, são os deuses la­
res, são aquelles a quem presta cada familia o 
culto mais ardente e pro fundo. 1 A apotheose 
dos imperadores romanos não f0i, como se ima­
gina talvez, um capricho estulto d' esse despo­
tismo, que, não encontrando coisa alguma que 
o limitasse, chegára a um verdadeiro delirio; a
apotheosc era simplesmente uma tentativa dos
imperadores para darem á sua authoridade de
chefes do povo romano o caracter sagrado que
lhe devia ser inhercnte. Se os chefes de familia
na familia eram divinisados, apenas saíam da
vida terrest··e, o mesmo devia succeder aos che­
fes da grande família romana, e a apotheose dos
imperadores era um facto tão pouco esrranha­
vel como o scrin a collocação da imagem de um
chefe de família entre o grupo dos deuses lares
na casa que deixára de reger com a sua autbo­
ridade sagra-ia.

Tanto é verdade que se ligam directamente 
com. o culto dos morros, quer dizer com o culto 
dos lares, dos manes bem aventurados dos as­
cendentes, as primeiras tentati\l'as romanas de 
comedia, que, havendo nos funeraes, como dis­
semos, a representação vcrdadeiramenre thea­
tral dos ante-passados fallecidos, tambem nos 
jogos compitaes 2, estabelecidos em honra dos 
lares, se representavam peças mimicas, signal 
evidente de que ao culto dos Ltres, ao culto dos 
manes, se ligou o nascimento do theatro latino. 

Na Italia da mesnv1 fórma que na Grecia, da 
mesma fórma .que ern todo o mundo emfim, ce­
lebra-se com festas multiplicadas o eterno re­
nascimento da natureza, aqui, da me�ma forma 
que na Grccia, a fecundação da terra encontra 
como que o seu symbolo natural na fecundação 
da mulher. Um dos cultos mais antigos d.c Ro-

t Fustel de Coulanges La Cité antique. 
2 Magnin Origines du theâtre antique, cap. 3.0 
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ma é sem duvida alguma o de Anna Perenna, 
cuja festa se celebrava em março, e que era evi­
dentemente a festa do primeiro alvorecer da pri­
mavera 1

; seguiam-se depois ás festas de Anna 
Percnna, outras que tinham um caracter quasi 
identico: os jogos floraes, as festas da deusa 
Flora. N'umas e n'outras a obscenidade fazia 
parte do culto; mas, é essa uma elas razões que 
tenho para considerar como anteriores, como 
fazendo parte do primitivo culto do Lacio, as 
festas de Anna Perenna, é que nas festas de 
Flora tomam parte essencial as cortezãs 2, nas 
festas de Anna Perenna, são as proprias don­
zellas, as mais castas, as mais recatadas, que 
entôam tambem cantigas lubricas \ 

Prova este facto que a obscenidade nas fes­
tas de Anna Perenna é ainda um rito, está sal­
vaguardada pelo caracter sagrado do primítivo 
symbolismo. Depois com o progresso da civili­
sação veio o pudor - não o pudor natural da 
mulher - mas o pudor artificial das convenien­
cias, não o pudor, por exemplo, das mulheres 
mais castas da côrte de D. Manuel, que ainda 
ouviam, sem córar, as phrases obscenas de Gil 
Vicente, e que nem por isso deixariam de ter 
os resguardos convenientes á sua castidade, mas 
o pudor das civilisações mais requintadas, que
muitas vezes se liga muito na1uralmente com a
mais completa immoralidade.

A conservação, pois, da tradição de serem as 
cantigas obscenas, na festa de Anna Perenna, 
entoadas por donzellas castas, mostra a antigui­
dade das festas que pertenciam ao período em 
que o symbolo da geração se adorava franca­
mente e sem a mais leve idéa maliciosa : em­
quanto os jogos floraes pertencem ao período 
em que a lenda mythica primitiva degenera a 
pouco e pouco no conto licencioso, ao período 
em que os ritos sagrados e castos de intenção 
no meio do seu delírio sensual se transformam 
em devassidões ignobeis, que não servem senão 
para desmoralisar e corromper o povo que as 
tolera e consagra, mas, e d'abi vem o termos 

1 E. Saglio Anna Perem1a, art. do Diccionario das anti­
guidades gregas e romanas. 

2 Ovidio procura explicar (Fastos, canto 5) a seu modo 
o motivo porque

Turba quidem cur hos celebrai meretricia ludos 

3 Tambem Ovídio explica debaixo do seu ponto <le 
vista. 

Cur cantent obscama puel/te. (Fastos, c. 3.•) 

feito esta pequena digressão, tambem nos jogos 
floraes, festa religiosa da primavera, vieram as 
representações symbolicas da fecundação da na­
tureza a transformar-se nas mimicas extraordi­
nariamente lubricas, em que os que as represen­
tavam empregavam todos os meios de desper­
tar a sensualidade dos espectadores. 

Não nos permitte a escassez do tempo fazer 
uma relação das numerosas fe5tas inspiradas 
pelas peripecias da vida campestre e de que 
vieram a resultar sempre alguns elementos sce­
nicos. Pois as lupercaes por exemplo, em que 
homens semi-nús corriam doidamente fustigan­
do quem lhes apparecia, não são mais uma das 
manifestações das festas que os hom�ns sempre 
celebraram nas primeiras edades em honra da na­
tureza geratriz e fecunda ? Não se conserva me­
moria d'esse caracter da fcsrn no costurne que 
Ovídio refere de irem as mulheres casadas e 
estcreis expôr-sc üs chicotadas dos lupercos, es­
perando assim conseguir a fecundidade dese­
jada ? 1 E quem sabe se nos primeiros tempos 
não ia mais longe o rito de que ficára apenas a 
ceremonia commemorativa, e se os lupercos não 
desempenhavam um papel mais directo nas ten­
tativa:, de fecundação das estereis ? Mas o que 
é certo é que de todas essas festas em honra 
das divindades campestres saíam sempre al­
cruns elementos theatraes. O canto e a danca 
t> > 

eram sempre mais ou menos o seu complemento, 
e sempre no canto e na dança e nas ceremonias 
do culto procuravam os devotos Romanos, por 
meio de representações tangiveis, dar idéa elos 
attributos das divindades que festejavam. 

Mas sobretudo o que havia em Roma, e não 
havia tanto na Grecia, era a celebração dos 
grandes acontecimentos da historia nacional, ou 
dos factos de ordem politi.::a que iam occorrendo. 
O triumpho, por exemplo, verdadeiramente a 
divinisação de um homem, era uma pompa de 
um caracter semi-religioso, e ahi tambem se en­
contraria um dos germens da comedia, se cir­
cumstancias de que vamos dar conta o não ti­
vessem bem cedo paralysado. N'essas pompas 
triumphaes, em que havia a pl"ena expansão da 
alegria popular, em que os soldados cantavam o 
lo ti-iumphe ! aconteceria o que succedia nas 
pompas dyonisiacas da Grecia. Os espectado­
res vibrariam os seus motejos aos soidados que 

1 Ovidio Fastos. 
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passavam, não poupariam mesmo no delirio da 
alegria nacional o triumpbador; a tolerancia por 
esses excessos a pouco e pouco se foi tornando 
parte essencial da festa, até que chegou o cos­
tume de c:::ntarem uma parte dos soldados a 
gloria .do triumpbador, emquanto outra lhe diri­
gia as maximas injurias I para lhe recordar que, 
apesar das honras quasi divinas que lhe conce­
diam, não deixavam de o considerar como um 
simples cidadão completamente sujeito á critica 
dos seus compatriotas. 

Eram entoadas essas injurias em versos fes­
cenninos, e em versos fescenninos tambem se 
improvisavam os cantos joviaes das festas reli­
giosas. Nas festas campestres sobretudo nas­
ciam naturalmente as disputas amcebéas :!, corno 
ha ainda hoje nas nossas festas populares, prin­
cipalmente nas do campo, o cantar ao desafio. 
D'ahi á composição de pequenas peças, entre­
meiadas de musica e de danças a distancia era 
breve. Atravessou-se, e nos jogos publicos prin­
cipiaram a representar-se essas brevíssimas e 
singelíssimas comedias, que se chamaram satu­
ras, como se chamaram farsis, ou forças na 
edade media a peças semelhantes em que tam­
bem se misturavam as coisas mais diversas 3. 

A satura tinha de ser a primeira e a ultima 
expressão da comedia genuinamente romana. O 
espírito pratico, positivo e zombeteiro do povo 
romano fazia-se sentir n'essas grosseiras peças, 
que legaram depois o seu nome ás satyras, que 
foram o genero litterario mais exclusivamente 
litterario latino que se encontra nas letras 
classicas �. O caracter romano tem uma ten­
dencia incontestavcl para o scepticismo, e o 
scepticismo é pae da zombaria e do motejo. 
Depois entravam na civ1lisação, relativamente, 
cm plena edade de prosa. Já passára o pe­
ríodo das grandes creações mythtcas, sumia-se 
no horisonte a edade do sonho, e Roma en­
trava na liça, atarefada, e empenhada seriamen­
te na a11stera missão de organisação e de con­
quista que lhe estava de�tinada. Os mythos ro­
manos nem de longe se pódem comparar com 
os mythos gregos tão abundante., em grandes 
e multiplicadas concepções poeticas. l\foitas ve­
zes contentam se em crear divindades que pro-

1 i\'iagnin Origines etc., cap. 3.0 

2 lbid. 
3 Hase Tlzer:rtro espiritual.
:. Pierron Historia da litteratura lati11a.

regem cada uma das acções da vida 1, e que 
parecem ser apenas differentes denominações 
da mesma divindade, como o camponez catho­
lico se contenta em variar as denominações da 
Virgem para a fazer protectora dos diff erentes 
actos da sua vida. 

N'um povo assim, onde escasseia o ideal, que 
prefere a todos os cspectaculos os espectaculos 
da realidade, os combates do circo e as suas 
commoções violentas e materiaes, é difficil en­
contrar-se uma grande originalidade litteraria. 
As concepções poeticas do povo, d'onde sae na 
Grecia pelo seu aperfeiçoamento successivo, a 
sua radiosa litteratura, �morrem aqui esterilisa­
dos pelo meio em que desabrocham, pelas preoc­
cupações positivas da civilisação para que se 
veem transportadas. O tbeatro principalmente, 
que vive exclusivamente do enthusiasmo popu­
lar, não póde deixar de atrophiar-se com o so­
pro gelado da indif

f

crença publica. 
Co11cl1íe. 

PINI-IEJRO CI-IAGAS. 

'' Gnstão Boissier A religião romana 110 tempo de Au­
gusto, rap. I. 

REVISTA DOS THEATROS 

N'uma só noite deram os srs. emprezarios dos nossos 
theatros trez espectaculos a que o publico de Lisboa, 
sempre o mesmo, só tripartindo-se poderia assistir. Esse 
caso extraordinario que serve de toque á experiencia ad­
ministrativa d'esses senhores passou-se na noite de 20 de 
novembro e os espectaculo, foram : o Judeu Polaco em 
D. Maria, a Sorte Grande no Rua dos Condes, e o Bra-
:;ifeiro Pm1cracio (reprise) na Trindade. 

Estão os jornaes fartos de clamar concrn este costu­
me que só cm prejuízo dos emprezarios redunda, mas 
tcem clamado em vão porque os emprezarios parece não 
saberem ler. Tnmbem nós nos fartámos de tal e em tem­
po promettemos o auxilio de voz poderosa e auctorisa­
da - a de Theophilo Gauthier. 

Ahi me o que ella nos diz a tal respeito. 

* 

L)s srs. dircctores de theatro parece terem 
assentado na idéa de excluir os criticos das suas 
primeiras representações. E' esta uma idéa deli­
cada e que, �ela minha parte, lhes agradeço in­
finitamente. O folhetinista theatral era até aqui 
como que a pedra de toque soLre a qual se ba­
tiam as peças antes de as mostrar ao publico 
que paga. Desempenhavamos nós o papel dos 
echanso11s da idade média, que eram obrigados 
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a provar todos as beberagens que o seu suze­
rano tinha de beber. Se o licor era venenoso ou 
falsificado o publico, advertido pelos nossos con­
selhos e pelas nossas colicas, affastava a taça 
dos labios e evitava assim o terrível paladar que 
deixa na bocca a prova de um 11<111devi'lle mau 
ou de um· melodrama sanguinolento. As primei­
ras representações foram escamoteadas, primei­
ro sob o nome de representações em bençficio. 
Não é difficil descobrir a caixa por detraz d'este 
transparente pretexto porque é evidentemente 
em beneficio d'ella que a representação se dá. 
Depois escolheram para esta especie de habili­
dade nigromantica, o domingo, dia de receita 
certa, e no qual o burguez, repleto de vitclla 
e de salada não deixa de coroar o bem pas­
sado do seu dia indo ouvir os flons-flons de um 
vaudeville ou os mugidos de um melodrama; o 
domingo é para mais o unice dia em que os fo­
lhetinistas trabalham, contra o que exemplificou 
Deus, que, no fim da semana, dcscançou. Não 
é esta decerto a unica differença que existe en­
tre Deus e os folhetinistas; entretanto foi esta 
a que deu mais no aôto dos srs. dircctores de 
theatro. Os vaudeviBes passam, pois, desaper­
cebidos; poupam-se assim os camarotes e afu­
gentam-se os críticos; o oilculo não é de todo 
mau. Uma terceira variante do processo é a de 
enviar os bilhetes dos jornaes só lá para a terceira 
ou quarta representação das peças novas, quan­
do já os cortes aconselhados pelo bocejar do 
publico ou pelos seus assobios teem tido tem­
po de ser feitos. Nem por isso os vaudevil­
les ficam melhores ; é mau remedio para cm­
bellezar alguem cortar-lhe as pernas ou o na­
riz! Cortar um boccado de uma perna comprida 
não a torna melhor do que é. Outras vezes, em: 
fim, os srs. directqres, sempre com o intuito de 
evitar os críticos, combinam-se p"lra representar 
as peças novas todas n'um mesmo dia-no sab­
bado por exemplo. Ha dramalbão no Gatté, 
hyppodromo no Circo, comcdia em 5 actos em 
verso no Odeon, vaudeville em todos os outros 
theatros ! Por melhor folhetinista que se seja 
e por mais consciencioso, impossível é assis­
tir a quatorze representações dadas ao mesmo 
tempo. N'esses dias não ha quem chegue ao 
preço dos jovens críticos e á falta d' elles procura­
se induzir em litteratura as pessoas mais res­
peitaveis. Em uma d'essas circumstancias diffi­
ceis, estando já occupados em diversos theatros 
todos os meus amigos sobre quem eu tinha a 
mais leve suspeita de saberem orthographia, 
apenas me ficara disponível uma especie de la­
drão preto chamado Francesco-Abdallah Per­
gialla, ao serviço do qual eu então estava, sob o 
frívolo pretexto de que era elle quem me en­
graxava as botas e me escovava o fato. Dei-lhe 
a cadeira do Ambigu. Contou-me elle que se 
tratou n'essa noite de um cavalheiro que dese­
javam matar, e com effeito chegavam a matar, 
mas só duas horas depois. Admirava-se elle 

muito da pachorra com que executavam esta 
operação e opinava que a peça seria sem com­
paração muito mais linda se matassem logo de 
começo o supradito cavalheiro. Tambem era de 
parecer o meu preto amigo que os actores de­
veriam ser homens muito mais altos. Dizia elle 
isto porque tendo-me pedido emprestado o bi­
noculo para se dor ares, esteve vendo todo o 
espcctaculo com ellc virado ao contrario. E con­
siderando bem, gostava elle muito mais de ver o 
supplicio das palmatoadas nos pés, como se usa 
no Cairo, do que assistir a uma recita do Am­
bigu. Era esta a sua convicção firme que eu 
não estou fóra de apoiar. Emfim, achando mui­
to pesado o seu serviço littcrario - porque 
ao carrêgo do folhetim só um branco póde re­
sistir - e tendo lhe eu infligido uma outra re · 
presentação, abandonou-me de todo. 

Tornando aos directores de theatro. Se elles 
imaginam qne o pouco cxito das peças que 
põem em scena é originado pelas criticas que 
os jornaes d'ellas fazem, enganam-se. Muitas 
vezes acontece que o critico cm luct::t com a ana­
lyse de uma peça idiota, ou pelo menos banal, 
lhe accresccnta de sua casa muito coisa de inven­
ção propria para de alguma maneira disfarçar 
a pobreza da intriga que engalana. Muitas pe­
ças teem sido feitos pelos críticos. Critico algum 
ha, pou.:o experimentado que seja, que não te 
nha inventado dois ou trez actores, uma cantora e 
onze musicos. Os críticos que são accusados d'in­
vejosos são pck, contrario as melhores pessoas 
d'este mundo. Põem ao serviço dos outros o 
seu espírito, o seu tempo, os seus passos; an­
dam sempre occupados com os negocios alheios, 
nunca c,)m os seus. Sob o mais insignificante 
pretexto de um ruido vocal ou instrumental, ahi 
vão elles debaixo de chuva, ou de neve, de ga · 
lochas e guarda-chuva, a pé ou de carro, con­
forme a sua respectiva opulencia, aos bairros 
mais afastados e mais exrravr.gantes. A todo o 
instante os incommodam; estão sempre a ar­
rancai-os dos seus sonhos, das suas alegrias, 
dos seus desgostos. Este a mostrar um quadro, 
aquelle a lêr uma tragedia em cinco actos cm 
vers0, ou, o que menos divertido é ainda, uma 
comedia ainda mais em cinco actos e aioda mais 
em verso. Um, de violino em punho, vem tocar­
lhes um trecho executado só na quarta corda, 
outro pespega-nos dois trechos sem corda ne­
n bum�·- «sou um grande homem» diz urr., -
osou um grande hom�m» o outro diz. E' o grito 
geral! Quem não é hoje um grande homem? 
Quem não é um prodigio? E o critico ouve isto 
tudo com um sorriso semi-ironico. Ouve as con­
fissões de todos estes amores proprios em tor­
turas. E' a clle que cm segredo veem dizer 
mysteriosamente: - <<Oh meu carn, faça-me o 
favor de desancar a actriz tal. Diga que é magra, 
que tem dentes postiços e notas falhadas» ou 
qualquer outra amenidade dramatica, porque 
bem sabem que com mais facilidade se acredita 
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a censura que o elogio.- «Diga que tal actriz 
é encantadora, que muito agradavcl lhe será, 
mas se lhe quer ser mais agradavel ainda é di­
zer que a sua collegn tal não tem talento ai· 
gum.» O jornalista aflirma que são ambas en­
cantadoras, zangam-se uma com a outra e por­
fim concordam ambas cm que elle é um vendido.

No meio d. este diluvio de reclames que para 
os actores �e transformam em grandes applau­
s0s e cm ordenados monstruosos, guasi que não 
lhe fica tempo para escrever uma palavra sobre 
o livro de um amigo ou sobre qualquer obra
que estudou e admira. O trabalho de que ellc
espera toda a sua gloria está para o lado incom­
pleto e, emquanto sem descanço trabalha para
fazer a fortuna dos palhaços e dos hystriões, a
sua fortuna propria não augmcnta, antes pelo
cóntrario; faz Reis e não quer sei-o, se se quer

. saber qual é o motivo que pode levar escripto­
res hone!-tos a esta indulgencia universal e mcn 
tirosa, elle é simplesmente o receio de parecer 
invejoso. . . Fréron tão indignamente insultado 
por Voltaire ficou como typo do jornalista. Um 
critico é ainda para muita gente um ser ama­
rellado e lívido que come fel e bebe absintho; 
em logar da camisola de Jlanella usa uma rna­
lh� de víboras entrelaçadas que lhe mordem o 
peito. 

Do fundo do cani\ que lhe armaram nos bai­
xos do jornal não foz mais do gue rosnar e la­
drar contra todqs as reputacões que passam. 
Todavia somos todos, em géral, bem gordos, 
bem frescos, e bem dodúme11t e.11tnpaillés como 
dizia Moliere. A gloria dos vaudevillistas e dos 
romancistas de gabinete de leitura deixam nos 
bem indifferentes. Por isso os directores de 
theatro fazem mal evitando os críticos; porque 
a critica hoje não é mais do que um reclamo 
gratuito, tanto os críticos teem medo de serem 
confundidos com víboras a que o sol otfusca. 
Mas seja emfim como fôr, e em vista das me­
didas exclusivas rostas cm. vigor, estamos pri­
vados de derramar o nosso veneno sobre mui­
to� vaudevilles que se vão representando inco­
gnnos - pelo menos para a critiea. 

TAÉOPHILE GAUT!ER. 

THEATRO DE D. MARIA 

20 de Novembro 

O JUDEU POLACO 

Drama cm 3 netos e S quadros, d·F.rcknrn11n Chatrian, 
vertido pelo sr João Sollcr 

A peça Judeu Polaco, data de 1869, a quan­
do a primeira vez representada .no Theatl·e

Cluny, fazendo o protogonista um certo Talien, 
que me não consta filhasse na creação, corôas 
de Nero. Retomada por Got na Comedre Fran­

çaise para exbibição d'um ponto. de vista .parti­
cular do actor quanto á narnreza dupla e con­
trastai do tetrico personagem, nem por isso lo­
grou viver no cartaz de vida propria, ou reani­
mar sequer c'o sangue rutilo d'um genio, suas 
enferrujadas e coxas engrenagens. Te em-na sal­
vo do lixo, csxas ardentes ancias de destaque 
vindas aos comedié.,ntes illustres que se querem 
fazer maiores diminuindo nas peças a estatura 
dos seus companheiros de trabalho - truc cor­
rente entre as estrellas dramaticas que viajam, 
e que de resto já conhecemos de Sarah Ber­
nhardt, Novelli, Rossi, e e>utras mais. Conside­
rada ú luz da esthetica scenica d'agora, o Judeu
Polaco não passa d\1m soliloquio fixo lardeado 
de dialogos monocordios conduzindo ao desfe­
cho com a obsessão estupida de quem delibera 
topai-o sem mór dispendio de provas e argu­
mentos. Um tal Mathis, estalajadeiro de não 
sei que recanto agreste da Alsacia, pelitrapo 
cheio de dividas, assassina de noite um nego­
ciante de ccreaes, judeu polaco desconhecido no 
sitio, e cujo dinheiro vae enriquecer o assassino, 
tornando o proprictario, burgomestre, e homem 
de fama ho:-.rada cm algumas leguas de redor. A 
coisa começa n'urna noite de Natal (neva e ven­
tcja), qui.1ze annos depois do crime commettido. 
Mathis tem uma filha, promettida do sargento 
da gcndarmaria, e vive cercado d'amigos e d'um 
pessoal de lavoira e moagem, participando da 
sua forte actividade. Chega de fóra, e aquenta­
do ás brazas do brazeiro, já de roda da ceia, 
trocando copos com alguns velhos freguezes da 
baiuca, conta ter visto na cidadesita onde fôra 
ao negocio, certo caso de bruxaria, mui de vêr : 
qual o d'um magico rnagnetisador, adormecendo 
gente só com fitar n'ella as pupillas, e espar­
gir-lhe por cima fluidos malditos tirados de si 
mesmo. c�sualmente, a caturreira enbarbéla-se 
co'a recordação do judeu polaco assassinado, e 
um dos presentes emite a probabilidade do me­
dium poder adivinhar até o pensamento das pes­
sôas, inda o das que mais pretendem segues­
trar-lh'o. E' n'este ponto que se ouve dentro, 
sobre as poldras da estrada, a campainha do 
cavallo d'alguem que chega, ou vae passando. 
O 20m traz a Mathis a ideia d'um outro, seme­
lhante, que a certas horas (como se afez a abu­
sar do vir,ho branco) lhe tintinabula nos ouvi­
dos, wmbido ou campainha, des'que o judeu 
polaco foi morto e ficou no sitio o espectro 
d'esse cadaver que ninguem jámais poude en­
contrar. D'esras tres impressões sem relação 
(judeu polaco, o magico adevinhando o pensa­
mento, e a esquila nocturna do viajor que vae) 
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redunda sobre o espirito de Mathis uma especie 
d'angustia evocativa, de potencia phantasmati­
ca, sob o dominio das quaes a porta se abre, 
entra um judeu de ca fetan verde bordado, gor.­
ro de pelles, barba e cabellos longos, que tira 
um cinto de dinheiro sobre a mêza, e diz na 
sala as palavras do oi.:tro, assassinado - isto é, 
qa paz seja comvosco, a neve é profunda, o ca­
minho d1fficil, mettam na cavallariça o meu ca­
vailo . .. » e a resposta dos que estão, reproduzi­
da pelos d'essa noite de natal de ha quinze an­
nos. Todos os judeus polacos se parecem, certo; 
mas Nlathis vendo entrar aquelle, ergue de gol 
pe o corpanzil convulso, e os braços desespera­
dos, dá um grito terrifico, e cahe para traz no 
meio do pavor dos seus, emquanto a ventania 
silva, e as mós do moinho rilham, zombeteiras, 
como sabendo da historia o quer que seja. 

Assim acaba o primeiro acto, e cumpre dizer 
que a apparição d'este judeu polaco, que nunca 
mais torna a ser visto, dizendo textualmente as 
palavras do outro: ,A paz seja comvosco, a neve 
é profunda, o caminho difficil, mettam o meu ca­
vallo na cavaHariça, etc ... » e sobrevindo para 
mais na crise d'emoção determinada no especra­
dor pela conversa sobre o crime, sobre o magneti­
sador, os vidros quebrados pelo vento e a cam­
painha do macho nas poldras da vereda, fazem 
do personagem antes a allucinação de Marbis, 
materialisada pelo remorso e a tara alcoolica, 
do que propriamente uma figura de carne e 
osso, real no elenco. E eis o que ella é, uma 
telepatisação na fabula do drama, evocada sem 
o menor sobrenatural ou tragico occultista, por
um escriptoréco manco de febre gestante, um
velho carpideiro de narrativas lacrimosas, a
quem de certo alguem contou o assumpto, e
que na sua inconsciencia molle o dialogou com
vocabularios de porteiro, e meios dramatisantes
de dramaturgo chinfrin do boulevard. Para um
escriptor de meios modestos e litteratura corri­
queira, o drama devia acabar n'este momento:
o espectador adevinhando em Matbis o assassi­
no do judeu polaco, e deixando o gendarme ca­
trapiscar a rapariga, com margem á supposição
dos dois casarem e terem muitos filhos. Mas
por fatalidade o assumpto do Judeu Polaco,
que é com certeza real, acontecido e propalado
pela lenda, tem depois d'este episodio dramati­
co do primeiro acto, uma estranha prolongação
psychologica, e se os Erckmann-Chatrian já pare­
ceram debeis na conjunção catastrophica d'este
trecho, d'aqui por deante a fraqueza ingenita 
declivará d'anemia, a ciphose, resvalando o dra­
ma, de banal conto, a especie d'almorreirna ro-
mane'sca. 

De feito, o segundo e terceiro actos preten­
dem desenrolar o estadio moral de Mathis rico 
e seguro da impunidade do seu crime, e só 
umas vezes por outras perseguido por instanta­
neos vislumbres de remorso - remorso que não 
vem do arrependimento, mas do habito de be-

ber que lhe plaguea certos districtos do cerebro 
e àa medulla, prevertendo parcialmente a fun­
cção neuro-pensante, d'onde a divisão da per­
sonalidade que lhe faz a existencia alternativa­
mente tranquilla e prefentida, as nllucinações 
d'ouvido, tão ridiculamente dramatisadas pelo 
tintinabular da campainha, que toca por todo o 
drama, como n'uma casa de hespanholas, e fi­
nalmente os pezadellos catalcpticos, d'origem 
cardíaca, onde a scena do crime se restaura, e 
lhe dão no final a morte por syncope, congestão 
cephalica ou qualquer cois"1 r.ssim, circulatoria. 

Já pelas linhas precedentes se alcança um 
pouco a envergadura dramatica, entrechal, dos 
restantes actos do Judeu, que entretanto con­
vem espraiar um pouco mais, para o leitor en­
tender nossos reparos té ao fim. No segundo 
acto, por exemplo, Mathis, j{t restaurado do de­
liquio, entretem-se ainda com o medico e a mu­
lher sobre as causas do accidente, e hi se pre­
cisa a feição phantomol do judeu polaco appa­
recido no primeiro, a ponto de, por sua analo­
gia estreita co'outro, se confundir com elle no 
espírito do assassino. «Ça m'a produit l'effet 
d'un revenant ! • diz elle no texto original. Ma­
tbis tem grande pressa de fazer assignar as es­
cripturas do casorio; pode morrer, os moços 
amam se-· toda a gente da aldeia aguarda a ce­
rimonia ; não vale pois fatigar com mais delon­
gas a espectativa, e toca a cortar a amarra da 
goleta onde Annette e Christian aguardam a 
hora de os deixarem partir para Cythera ! Esse 
dia é Domingo, tocam os sinos para a missa, e 
Heinrich e Walter., os beberrões alegres do 
primeiro, a sr.ª Mathis e Annette, sabem para 
assistir á santa cerimonia-a rapariga um pouco 
triste, por o namorado não vir á hora de as 
acompanhar, com seu uniforme de gala, até á 
igreja .. Mathis, sósinho em casa, ouve os bons 
dias da aldeia passando na rua em trajos do­
mingueiros � bons dias senhor burgomestre, se­
nhor burgomestre, viva l >>: mas o seu humor é 
brusco e lobrego, a imaginação retrospectisa­
lhe - Baruch, o judeu morto, ronda-lhe as en­
cruzilhadas da memoria onde a idéa das nupcias 
d' Annette põe sua ronda de festa e de banquete. 
Esse phantasma cem sede de desforço, e adeja 
e vem de rastros, exasperado co'a proximidade 
d\1ma hora risonha na vida de Muthis. Janella 
fechada, cortina corrida, abre o armario para 
contar o dote d'Annette, uns t-rinta mil francos, 
que o gendarme guardará para os refestelos e 
commodos do lar. Safa, que lição terrível le­
vaste, amigo l Se por acaso a scena se prolon­
ga, lá se descobria tudo, ao fim de tanto tempo. 

Por co'incidencia, são quasi sempre parvos os 
ouvintes d'estas coisas .. . ; e a lorpice d'elle tam­
bem, em se impressionar c'os judeus que en­
tram e sahem, e magnetisadores que tiram re­
velações das gentes catalepticas ! -- Vae contan­
do do sacco, o oiro, sobre a meza ; escudos de 
lei, vivos como olhos, para Christian, seu gen-
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ro, que é finorio, e convem ter na família, não 
vá elle um dia suspeitar, ... Já se enfileiram na 
mesa as pilhas fulvas, oiro telinta - oiro ma­
.gnifico, que o cinturão do polaco havia a plenas 
ondas... Algumas peças mais velhas, vae·l'as 
guardando no bolso, á precaução. A campainha 
telinta ... Nickel, o moço das mós ... -Se en,­
trou alguem na azenha ? -Nada, ninguem. -- E 
que julguei ouvir uma campainha d'alimaria. As 
allucinações, inferno! E da sua convulsa cólera 
balam repellões de mau humor. Nickel, por andar 
a ler hist0rias de crimes, vae aos empurrões, ca­
sa pra fóra.-Cuidado, Mathis, cuidado! De noi­
te, nada mais natural que sonhares alto: tua mu­
lher pode ir dizer - a forca lá está ... Farás en­
tão na mansarda a tua alcova de homem só, 
que as paredes, graças a Deus, não são como 
as mulheres. Batem de fóra; o bello Christian, 
de fato rico. 

As escripturns estão prestes, e o dote assim; 
mal venha o notario, e da missa a noiva, e os 
amigos de casa, assignarão jovialmente a pape­
lada. Mas porque vem elle tão tarde ? --A his­
toria do judeu fizera-lhe macacos, é singular: 
e amanheceu-lhe em plena leitura de proces­
sos. . . Boas horas para descobrir o assassino 
de Baruch ! Parece peta, sr. Mathis, a cegueira 
simploria dos juízes . . . Diabo! gendarmaria, 
policia, tribunal, opinião, tudo em procuras, e 
nem um traco do melro a descoberto! Ao tem­
po 'havia po� aqui fornos ele cal. Como foi que 
a ninguem occorreu pesquizar em todos elles ? 
-Toma tento, rapaz, acode o outro, que um
d'esses taes fornos era meu.

No terceiro acto assistimos ao depois do ban­
quete nupcial d'Annette e Christian. O vinho 
velho e a digestão, rebrilham nos olhares, nos 
gestos vivos, no fallazar contente dos convivas. 
Os homens, a meia camoeca quasi todos, após 
suas bençãos aos noivos, cada qual tomando a 
companheira, debanda para a soneca repara­
dora da cabana, e a scena esvasia pouco a 
pouco (é na mansarda da casa, transfeita pelo 
cauteloso Mathis, em sua alcova), até que o 
nosso homem fica só. Toca a despir, Mathis, 
com esse fato de gala, os sobresaltos de tantos 
annos de ,disfarces. O futuro promette mais bo­
nanças. Es finalmente r.rimo da justiça, e seu 
afilhado pois, pódes dormir. Sim, o destino cy­
nico cobre de virtuosíssimos dons teu negro 
crime; tu filha, mulher d'um moço justo, a ri­
queza ingorgitando d'oiro as tuas arcas, e o tem­
po a apagar na neve d'essa noite de Natal, teus 
passos d' assassino ... O côro dos beberrões ainda, 
fóra: 

Buvons á la fillette que nous airnons, 
Et puis à tous ceux, helas ! que nous quittons, 

Buyons, amis, buvons ! 
C'est !e refrain des cornpagnons. 

Bella noite a levar d'um somno. Podes-te ga­
bar, Mathis, de haver guiado certo os teus ne-

gocios. E aqui ninguem te 0L1v�r�i sonhar, la­
drão, toca a dormir! Mas então, do somno 
plum beo do vinho, vapóra lentamente um pe. 
sadello pavororn: vê os juizes, a linha dos gen­
darmes, o magnetisador a enredai o em fluidos 
de bruxedo ... Cerra as maxillas com uma for­
ça de damnado; não, não dirá ! - quando uma 
especie de gaza vem correndo lentamente, entre 
esta vontade salvadora que lucta por não dizer, 
e uma outra vis mysteriosa, inconsciente, que o 
medium manuseia, e que eLle bem sente, sem no 
saber, que o está trahindo. Cada um d'esses 
minutos de tribunal lhe avolume as culpas d'as­
sassino. Mau grado a aphonia singular da sua 
górja, tem a sensação de que a língua infame 
não cessa de perdei-o, e lesta vae, como rameira 
ciumenta, tagarellando a-historia do judeu. Mo­
vimento na teia, os soldados ao fundo apresen­
tam armas : o juiz, d'escarlate, põe as lunetas e 
encara-o: oh Deus! Annette, Christian - e o 
quer que seja se passa, o que disse elle?-todos 
os olhares volvendo sobre a sua cabeça branca, 
enternecidos ... á morte, elle ouviu bem - con­
demnaào a morte; e com um grande grito esca­
pa-se da cama, o solo gira-lhe, alguma coisa terri­
vel se lhe enrósca na garganta, e róla no chão 
golfando o estretor em haustos suffocados. 

Tal a peça d'Erckmann-Chatrian, que como 
litteratura é lixo, e já lhes disse, só tem valor 
pela inteireza tragica, revelada, do typo princi­
pal. Precisamente por essa miseria litteraria, é 
que o typo se presta ao grande jogo tragico de 
actor.;s como Got, Irwing e Novelli, tanto mais 
vasto quanto maior a margem de collabo:acão 
que os papei.5 lhes possam dar; e este de Mathis 
é tentador, pois só tem de pé a os:.atura, venho 
a dizer linhas fundamentaes de typo vivido, 
acontecido: na envergadura humana, inteiro, na 
perspectiva dramc1tica, certo, d'onde, para os 
actores, a sua irrevogavel força fascinante. A's 
febres de creação d'um actor cerebral, complexo, 
aprouverá então vestir de carne este esqueleto 
de faccinora, impriniir-lhe figura, filiação crimi-­
nal, vida agitante; todos esses que transfigura­
ram Mathis sobre o tablado, eram portadores 
d'um sonho pe�soal, particular, da psychologia 
intensa do lugubre personagem; a figura no dra­
ma apaixonou-os apenas pelos vasios a encher, 
pela massa de creação esthetica a apoiar no secco 
manequim dos dois simplórios escriptores a aura 
congestiva do alcoolismo, a personalidade du­
pla, as allucinações d'ouvido, ponto de p<1.rtida 
de visões mais vastas. tendo a forma psychia­
trica de remorsos; e imaginar-se-ha o que Dos­
toiewsky, ou Ibsen, ou Shakespeare teriam feito 
do assumpto, e que espantos<1. avalanche seria 
um actor de genio fulgurando o papel pela 
expressão d'algum dos tres jupiterianos escri­
ptores ! Todas estas coisas para dizer que o 
nosso actor Brazão, vendo o Judeu Polaco
em Paris, cuidou de poder exprimir o papel 
na sua habitual loquela tragica, e como con-



382 Revista Tlzeatrnl 

RÉJANE 

vinha guiar o exito da obra por uma regra de 
tres que o garantisse, andou elle a ver que no­
me de escriptor nacional quadraria melhor no 
quarto termo. Got para Brazão, como Er­
ckmann-Chatrian para ... João Soller. Quartetto 
admiravel, que se prestaria ao riso, se não fôra 
d'estudo a embirração que os do anormal guar­
dam de ha muito aos verdadeiros homens de 
lettras. A tradicção dos vertedores de peças es­
coicinhando a syntaxe e ignorando a língua dos 
textos, julgáramos findasse com Gervasio Lo­
bato, o escriptor-machina, tolerado entretanto, 
mercê da sua verve falstafiana. Mas por desgra­
ça a craveira tem descido, e vertem dramas ca­
valheiros que saberão, quando muito, verter 
aguas. Se é por poupança que a empreza os 
concita e prefere a escriptores de nome feito, 
ainda homem no Diario de Noticias se offerecia a 
tres cigarros por pagina, traducções com signifi­
cados garantidos e cedencia absoluta de direitos. 

Casualmente podémos justapôr 
na primeira recita, a diremos tra­
ducção portugueza, aos dialagos 
do original francez, que um de 
nós tinha. 

Passagens que na aposiilla dos 
collegios se chamariam difficeis, o 
traductor supprimiu-as, tartamu­
deando o resto n'uma avaria lu­
gubrc de mulato. A hegemoni.a, d'Africa que começa; eis os pri­
meiros proventos para a arte, de 
Mousinho ter agarrado o Gungu­
nbana) Tambem na vertedura da 
cancão d'Annette, o sr . João Sol­
ler Íanca os fundamentos d'uma 
poetica' novíssima, que muito ha 
de irritar o poeta Vasconcellos. 
Ora como n'esta tragedia de trá­
pos ba só um boneco grande, cir­
cumscrevarnos o desempenho ao 
actor Brazão, que tem no Mathias 
�m dos mais glorí�sos fiascos d_a
sua galeria. de vacoes� Isto de y�­
viseccar Mathis na scena trag1-
ca, não é coisa a que· baste certa
aptidão d'exteriorisar paixões por 
oéstos cavos, ou por certas rola­
das de vóz com esgáres de bQcca 
e olhos malucos. A febre lucida 
d'esprimir psychologicamente um 
typo estranho,. interior, e d.esaju­
dado para mais do texto ltttera­
rio, facil ao genio, descamba em 
grotesca mornice _qu_and� � cr:a­
ção se quer substttulf � 1m1taçao. 
Pela primeira vêz. o 11lus�re ar­
tista nos pareceu mda mais Sol-
1 er que o traductor. 

FIALHO o'ALME10A. 

OS QUATRO CANTINHOS' 

Comedia, em I acto, imitada pelo mesmo 

Em vez d'insistirmos no que atraz fica dito e 
que para esta comedia tambem serve, melhor 
nos parece o ensejo de nos dirigirmos á empre­
za perguntando porque é que havendo no seu 
archivo, ou devendo sempre haver, muito apre­
ciaveis comedias em I acto, originaes, que pre­
encherão o espectaculo ou o demorarão no co­
meço emquanto a platéa não se enche, porque 
é que, - repetimos - não se representam, coo-
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tentando assim com pequeno engodo e com pe- diziam, não haver quem o fizesse; pensou-se 
quena despeza, os pobres auctores originaes que no Valle, no Augusto Rosa e até no lvlello 
até para verem em scena um acto só que seja, quando, quanto a mim, só o Brazáo o poderia 
precisam de esperar vinte annos? fazer, íá pela sua individualidade �special, já 

THEA TRO DO GYMNA:SIO 

28 de Novembro 

DE CAMARADAGEM' 

Peça em 4 actos de Henri Meilhac e Philippe Gill�, 
traducçáo do sr. Eduardo !,chwalbach Lucci. 

. - Si vous voulie:{ être ado1·é, il f.-1'/ait d'abord 
-$_avo ir me relldre amo reuse; si vous vou lie� q u' il 
me fút doux de recevoii· vos .baisers, ti ne fal­
lait pas, en m'embrassant, faire cette abomi11a­
ble grimace - assim diz Adriana de Boistulbé 
ao marido, no fim do ultimo ·acto, para explicar 
a comedia toda, explicação que se se tem dado 
no primeiro· acto, como ·muito bem poderia ter 
succedido, não daria existencia á peça, 
�egundo as observações mais logicas 
do sr. de la Palisse. Chamando-se talvez 
La grimace a comedia não sahiria fóra 
do seu entrecho e ao traductor procu­
raria occasião de não exhibir em car­
tazes publicos tão arrevezado titulo co­
mo o de De Camaradagem que, ver­
dade verdade, não exprime á ietra o 
sentido do titulo francez. 

Ma Camarade teve no Palais-Royal 
as suas boas tresentas representações 
em 1883-84 e este vosso criado que 
teve a ventura de assistir á primeira 
d'ellas, tão justificado achou o exito da 
peça que só por sua propria conta a 
viu dez ou doze vezes sem que até hoje 
se arrependesse de o haver feito. A es­
te exito enorme, pituitaram logo as na­
rinas dos nossos traductores que outr0.s 
farejam de somenos grandeza; mas, a 
comedia não estava impressa - só Q 
foi em 94- e a compra do manuscri­
pto era cara. Outro facto imperava 
ainda e grandemente na apropriação 
da comedia: o papel do Coténtin que, 

PERSONAGENS = Cotentin: Joaquim d'Al­
meida. - Boistulbé: C. Santos. - Des Plat­
ta11es : Ignacio. -Anáré : Cardoso.- Eugene: 
Senna. - A(JOStinho, creado: Sarmento. -
Adriana Bo1st11/bé: Beatriz.-A sr.• Eugene: 
Jesuina Marques.- Sidonia: Josepha d'Oli­
veira. -11aura de Chateau Ladeche: Jesuina 
Saraiva.- Leonia: Juliana.-Bertlta: Adelia. 
- Lui1a : V. Farrusca.- Victorina: Aida. -
Ame/ia: Adelia .
.. A acção passa-se em Paris-Epocha: actua­
bdade. 

por conhecer de Paris aquelle genero particular 
de papeis que fios seus creadores recebem o 
nome, como os Daubray, os Joly ou os Saint­
Gerrnain. Eis como foi que perdemos a versão de 
um dos mais aprcciaveis traductores, o Gerva­
sio, que nunca deixou de pensar na J\lla Cama­
rade. 

O traduc.tor definitivo, assim lhe charnaremos 
porq. e alem do Gervasio muitos matutaram so, 
bre a peça de Meilhac e Gille, não foi feliz no 
titulo, o que não tem granàe impoqancia, mas 
não foi tambem feliz na mutilação do 4.º acto 
que é onde, aos olhos do publico, se justifica a 
genesis da peça que Adriaua define no acto 
ultimo em quatro palavras. Se ella o explica, 
me dirá o traductor, não haverá necessidade de 
vel-o - mas se assim pensassemos sempre não 
haveria theatro, que nasce das situações thea­
traes propriamente ditas e, a assistir o es­
pecrador apenas á narração do que se passa 

JAl'iE HADING 
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bastidores a dentro, carencia não haveria de 
mais de um personagem que só por si contasse 
não só o que todos os outros fazem mas ainda 
o que todos os outros dizem. Seria pois um so�
liloquio.

Vamos a ver se nos explicamos .. 
Boistulbé não sabe dar beijos; ao querer fa. 

zel-o estende de tal forma os beiços que uma 
careta ridicula lhe afugenta dos braços a noiva 
adorada. Desde então Adrialla não é mais pa­
ra el!e do que uma camarada. Não são espo­
sos, como o tio Belcombat bem desejaria para 
ter um herdeiro, são camaradas, amigos, socios 
de um mé11age onde a maior liberdade é permit­
tida excepto no que tocar em pontos conjugaes. 
Evidentemente esta mulher é uma maluca, ou 
mais modernamente uma neurasthenica que não 
quer ter com o marido as re:acóes naturaes que 
impede elle tenha com outras' tambem, O ma .. 
rido, pateta, está por tudo. Uma amiga de 
Adriana comprehende muito bem esta situação 
quando se tem por amante um Eduardo . .Mas 
Adriana que não tem Eduardo algum, é tão 
incomprehensivel para Isaura de Cliateau-La 
deche, a tal amiga, como de resto para todos 
nós espectadores. 

Emfim, é uma dom1ée, acceitemol-a. 
Um dia o marido aborrece-se d'esta situacão 

ridicula e procura em casa das cocottes o esqÚe­
cimento da affronta - tal a consideramos -
que a esposa lhe inflige. 

Uma Sidonia, que no momento está com Coten­
tin primo de Adriana e companheiro d'ella em 
todas as suas phantasias e caprichos de rapa'{
honesto, encarrega-se de o elucidar a tal respeito 
e, levanJo-o a uma soz"l·ée de collegas suas na arte 
galante de fazer amor, consegue ao fim d'ella 
que Boistulbé não só seja perito na sciencia de 
dar beijos mas ainda de tomar turcas que, a 
pro_pria mulher, não deixam reconhecer. 

Ora é de contar n'este entrementes que Bois­
tulbé para de todo chamar a si as boas graças 
da tal Sidonia vae de antemão preparar, com 
dinheiro claro é, uma cartomante que a cocotte 
tenciona consultar sobre se deve largar Coten­
tin por Bozstulbé ou desprezar os rapapés d'este, 
continuando em vida intima com o primeiro. 
Acontece que a nigromante escolhida não é ou 
tra senão 1\1.me Eugene, que houvera sido crea­
da da mãe de Boistulbé e com quem este fizera 
as suas priméiras armas e a quem não havia 
passado tambem desapercebida a celebre caret.a 

. que fazia afugentar Adriana dos maritaes bei­
jos do seu camarada. Como a conhecidos e tão 
intimos, 1\1.111e Eugene faz a Boistulbé o que este 
lhe pede mas, entrando Adriana que vae pro­
curar M."'e Eugene para que lh'ensine a deitar 
cartas n'umá festa de caridade, esta a toma por 
S1donia e lhe diz tudo aquillo que Boistulbé lhe 
havia soprado. Já d'aqui desconfiada e vestin­
do-se ad hoc para praticameme dar uma sessão 
de nigromancia, a primeira cliente gue Adrz':ma 

recebe é precisamente Sidonia que a põe na 
pista das forças de Boistulbé embora trate por 
pseudonymos os dois amantes d'entre os quaes 
um Adrzána reconhece pelo !'eu marido. 
· Adn'ana vae ter com Cotentin e pede-lhe que a
acompanhe a casa da Valgeneuse, a cocotte que 
dá a soirée. Este que se recusa de começo con­
descende por fim ao saber que Sidomá, por 
quem esperara toda a noite debalde, lá se en­
contrará tambem e vão ... Mas como? Por que 
meio? Ah! Cotentin encarregara-se de levar a 
essa festa os japonezes do Folies-Bergeres e em 
vez d'elles Adria1ta, apropriadamente vestida, fo.
rá o truc das borboletas e elle equilibrios sobre 
'Lima esEada. Reunidos pois ahi Adriana, Co­
tentin, Sidonia e Boistulbé, tudo se descobre, e 
de lá saem-Boistulbé dando agora beijos d'ape­
tite, Adriana acceitando o marido e dispondo­
se em fim a brindar Belcombat com o herdeiro tão 
desejado, Sidonia perdoada pela quinta vez, e 
Cotentin indo buscar ao cofre - mascarado de 
Chinez (!) não se sabe para quê depois de cor­
tado o 4.0 acto - o resto da sua fortuna para 
de novo chamar ao ninho a desgarrada Sidonia 
que houvera jurado rúío mais lá voltar. 

Parece immedialamente que deve ser este 
acto da soirée em casa da Valgeneuse se não o 
mais importante pelo menos o mais animado. 
Parece, dizemos, e com effeito· o é. Sobre a 
animação d'elle respondem-nos cá que não ha­
via mulheres para o fazer e sobret;udo para o 
vestir. E' de crer. Perdoado. Mas quanto a im­
portancia é imprescindivel pois n'elle se dá o 
reviramento de toda a peça ou antes dos dois 
fios conductores da sua effabulação, Sidonia e 
Cotentin, Adriana e Boistulbé. Não o entendeu 
assim o traductor e cortou de um só golpe o 
acto, com a facilidade de quem por uso tem 
fazei-o, carregando então no ultimo, para dar al­
guma justificação ao seu erro, o Boistulbé com 
uma embriaguez de força tal que um carroceiro 
se pejaria de apresentar deante de sua mulher 
legitima. 

Se, entre parenthesis, vissem a mise-en-scene 
d'essa festa da Valgeneuse no Palais-Royal de 
Paris que é um theatrinho por metade do do 
Gymnasio ! Bonitas mulheres e ricamente ves­
tidas eram as cocottes. Mas melhor do que isso 
tudo eram os fatos genuinamente japonezes de 
_Réjane-que n'esta peça se manifestou a.gran­
de actriz de comedia que hoje é, e de Daubray 
que n'ella corroborou os seus creditos já fir­
mados. Eram os clous da Ma Cama.rade este 
acto e o 3.0 que, correndo com .o 4.º parallelos 
na n11se-en-scene, o sobrelevava e muito no des­
empenho de Daubray no papel de Cotentin, pa­
pel que foi aqui tambem atrozmente, cruelmente, 
mutilado para evitar escabrosidades, dizem, que 
quando enxameiam uma peça a obrigam a pôr 
de lado não a querendo traduzir tal qual ella é .. 
Os nossos traductores abusam demasiadamente. 
da ignorancia do publico, ignorancia que talvez 
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seja credulidade quando se trata de um tradu­
ctor em quem, pelo seu Jogar official em thea­
tro, o publico pode muito bem confiar- sob pa­
lawa. 

N'uma peça toda fracturada como esta, fra­
cturas que na primeira noite ainda se conhe­
ciam por entre collações mal feitas nos papeis, 
que pode ser o desempenho por actores que, 
para mais, não conhecem nem o meio nem os 
elemento_s em que a�senta a genesis �'ella? pe­
vemos dizer que fo1 esplerid1do e nao mentire 
mos encarando-o debaixo do ponto de vista 
acima exposto. 

Beatriz, de ha muito não encontra papel em 
que mais a pêllo venha a sua maneira e ós seus 
recursos. Josepha, muito bem no seu papel de 
Sido11ia melhor do que a que o criou em Paris, 
em rr.inha opinião e em confronto com que na­
da lucra - Jesuina, superiormente de typo e de 
intencão na cartomante se não houvesse medo 
de ca�regar de mais uma caricatura que carrega­
da é de si no natural. Joaquim d' Almeida faz­
nos prever que daria um optimo 3.0 acto, que 
quasi é um monologo de Cote11ti11, se lh'o teem 
distribuído tal qual é, com as scenas todas mais 
comicas que lhe foram retiradas como a do pre­
paro da cama para a amante que estava ausente, 
o da sahida de ceroulas e chapeu alto, etc., etc.
A scena da cama disse-a admiravelmente, arras­
tada como é uso seu, mas admir,1velmente consi­
derando a parte má que o traductor lá deixou
depois de expurgada da parte boa e da parte co­
mica. Santos deixou-nos acreditar com facilidade
que á e5posa lhe não agrade a careta ... nem a
cabellcira. Não foi feliz n' esta peça o actor que
é entretanto na nossa scena um dos que actual­
mente mais promettem. Ignacio supportavel no
papel mas muito pezado para elle. O Plata11e­
si11ho, como lá dizem, não póde ser um homem­
zarrão d'aquclles gue para mais se náo presta­
ria á troça do. ultimo acto. Quanto ao resto -
mulheres quas1 tudo - faz-nos ·concordar com o 
traductor, para em alguma coisa concordarmos 
com elle, que effectivamcnte era impossivcl rea­
lisar-se a soirée da Va/a-e11e11se.

Esta minha mania d'e falar na má disposição 
das scen:.1s já dá ares de ca1urreira, mas a verdade 
é que havendo no Gymnasio boas scenas e me 
lhores mobilias parece um capricho o só se ex­
pôr o que é mau. A scena do 1.º acto-Le Hall
de Madame - como os auctores lhe chamam, é 
simplesmente ridícula. A do 3.0-o quarto de 
Cotentin - é simplesmente trapalhão. Uma re­
les cama para dois onde mal cabe um, com 
uma pobre armação de cretonne suspensa sem 
cu pula por arte de berligues e berloques; o to­
do collocado junto á porta da rua para onde 
está virada a cabeça do paciente, quero dizer 
de quem se deita na cama Francamente, é já 
vontade de dispôr mal uma scena! Mas não in­
sistamos n'isso por agora. 

O que é preciso, por uma vez, é afinar a for-

ma de todos os personagens dizerem os nomes 
francczes, de contrario o espectador sahirá de 
ntrvos arripiados e formando uma pessima idéa 
do traductor, do ensaiador e dos actores. E' o 
rt)esmo horror em todas as peças! Auverg11e é

OJJer11e ou Ouverue mas nuuca Ouver11he (até 
me obrigam a escrever chinez !) Des Platanes é 
Platan11e, Platall e o que clles querem cha­
mar-lhe. E não nos referiremos ao Poté, ao 
Boit1ílbé, ao charabiá emfim que em toda a 
peça se fala. Que diabo custará a ter um boc­
cado de cuidado n'isto ? F. se soubessem que 
bom effeito faria tel-o ? 

JOAQUIM MIRANDA. 

P. S. -A Cartez'ra âe D. Apito, que ha 
pouco subiu á scena n'este mesmo theatro e de 
gue largamente nos occupámos aqui, não é de 
origem hespanbola, de Mario filho, nem pae, 
nem de .Mario algum da mesma família. A peça 
é franceza, de Bium e Toché, representou-se no 
Vaudeville em 92 ou 93 e chama-se Mo11sieur
Coulisset. 

l\tlais um erro commetteu pois o traductor 
indo ao hespanhol verter uma peça franceza. 
Quanto aos auctores, são hespanhoes e portanto 
vezeiros n'estes bons costumes, seguidores do 
exemplo d'aquelle que deu como original o Mon­
de oú 1'011 s'e111111ie com o titulo de Las T,·es ja­
quecas e o Bébé com o de Clziquitin de la casa.
Chamava se esse - a terra lhe seja leve!- -Ma­
riano Pina Dominguez. 

J. M.

THEATRO DA RUA DOS CONDES 
20 de Novembro 

J\ SORTE GRANDE' 

Opereta em 3 actos de Roddaz e Oourne, musica de i\lessascr 
traducçáo do sr. D. João dJ Camara 

Sentimo-nos fracos ao falar d'este theatro 
Actores apreciaveis como Valle e Silva Pereira 
que, pelas .contingencias da sua arte, se Yê�m 
forcados a explorar um theatro a que o publico 
nãÓ vae senão ver peças d'espectaculo, isto de 

1 P�:•tSONAGENS: =Mercedes: Angela Pinto. - Cnrmen
Znpatn: Emília Rochedo. -:- _Lota: Georgina. - _Pilar:
Augusta Alves. - Pepa: En11l1� Ahreu.-:- R11n: Ltbania.
-A11geli110: Pedro �ahral. - Znpnt.1: ç;11.- Lope1: S_1l­
va Pereira.- Sa11le111/: Azevedo - O d1rector dn cnde1a:
CarJoso Galvão. - Fri11gn11itos : Nobre. - Cortadillo:
Gomes - O comma11dnnte do Florida: Pereira <la Silva.
- O commissnrio de bordo: Bragança. - Um o.fficinl :
Sequeira.- Rijladot: J. Silva.- Cnrambicas: André.­
Vendedores, gunrdas dn prisão, etc.

A scena passa se em Oviedo. 
A scena do '.!.0 acto é pintada pelo sr. Eduardo Macha­

do e as do 1. • e 3.0 pelo actor Azevedo, 
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parceria com actrizes regulares que estão sem­
pre doentes, d'outras que só 110s jornaes dáo que 
falar de si e de principiantes sem instincto nem 
vocação- impõem-se ú indulgencia. A mai-s: 
peças pessimas, reprises falhadas, doenças ca­
ras, o tempo mau ... 

A Sorte Grande foi mais uma cautella bran­
ca. Mau lil,retto pateado em Paris, musica sem 
vivacidade, mal tocada e peior cantada. 

Esperemos pela desforra. 

THEATRO DO PRINCIPE REAL 

25 de No,,embro 

OS HO)IENS 00 )l,\R, 

Orama cm 5 ac1os e I prologo, original do sr. Cesar de Lacerda 

Chegados do B'rnzil os donos da casa do Prín­
cipe Real voltaram ao seu antigo repertorio. E 
não fizeram mal com isso, que arredío anda o 
povo d'csse theatro de dramalhão, d'onde o 
afastaram com vaidosts prctenções de confronto 
com scenas de maior vulto. Os Honze11s do Mar,

1 PERSONAGENS oo PR01.0Go:=Frm1cisco da Serra, capi­
tão baleeiro, e com fabricação em Moçambique: Torres.­
Antonio D1mrte, seu piloto e od111inistrndo,:: l\lesquita. 
-A!mzoel Fortunoto, ex-capitão mercante, octualmente
rico negociante com ca.ça co111111erciol em Goa: Luciano.
-Bento R()sado, f?Uardo marinha do armada , eal: J. Fer­
reira.- Silvestre,' pardo, tripulante da baleeira de Fran­
cisco da Serr.1: M. Ferreira.- Angelica, creada de Fran­
cisco da Serra: M.. dns Dôres.-Emilinha. filha de Manoel
Fortunato: L1ura.- Um 111ari11heiro do brí{?ue Audaz:
Frederico.-Tripulantes da baleeira de Francisco d.1 Ser­
ra. negros, pardos e escrm,os.

PERSONAGENS DO rR,MA: = Guilherme Travassos, ex­
maritimo, actualmente negociante, e com escriptorio de 
consignações ,marítimas em Loanda: Torres.- .José de 
Barcellos, ex-111ariti1110, e seu tunrda-lil'rOS: ivlesquitn.­
Cor/os .',,1raiJ >a, t:rrande protJCO da Costa d'.4frica e CO· 
nhecido por o capitão MM a Negros: Pato Moniz. -Bento 
Rosado, primeiro te11e11te da armada real, e cvnheâdo por 
o tenente Menina: J. Ferreira.- Frederico d'Albergaria,
sea1111do tenente da armada real: Caetano Reis - José
Afaria, piloto df/ galera Dia111a11tina: Miranda. - Ma
noel .A1atuto, segundo marinheiro a bordo da .fragata
Diana: Luciano.- Sih,estre, pardo, creado de T,·a11os­
sos: Ferreirn. -· João Fateixa, moço de governo da Dia, 
mantina: i.: Reis.- Ayres de Sequeira, aspirante da ar­
mada real: Frederico.- O gageiro de proa da Diana, 
patrtio do esca/er: Peixoto.- Um gageiro, um moço e 
11111 111ari11fteiro, da gah.ra Diamantina: Augusto, A vella r 
e Santos.- E111ilia, filha de Guilherme Travassos : A. 
Sousa.- Rosa/ia, 1de111: Adelina Ruas.-A11gelica, crea­
da em casa de Travassos: ,\1. d�s Dôres.- Officiaes e as­
pirantes da t ;iana, marinlll'lros e mocos da Diama11tina, 
,izarinheiros e soldados, e pagens da armada real. 

A acç1io passa-se: - O prologo em 18 ... ; os outros 
vinte annos depois; o prologo na feitoria de Francisc0 
da Serr;i em Moçamhique; o 1.º acto em casn de Travas­
sos em Lonnda; o 2. 0 neto a hordo d;i Diamantina, no 
convez; o 3.• acto a bordo da Diana na coberta. 

T1TUI.O DOS ACTOS.- J .°: Ü testamento roubado.- 2.°: 
20 annos depois.- 3.n: O incendio da b.irca Diamantina. 
- 4 º: No alto-mar.

Mise-en-scene do sr. M. Brandão, montagem scenica
do sr. Pedro Castello, guarda-roupa do s·r. Carlos Cohen. 

a pe�a de Lacerda, já tão analysada nas duas 
1·eprzses que tem tido, é sempre o mesmo dra­
ma cheio de situações como as que o auctor sa­
bia originar, com o particular excellente de te­
rem tudo bem portuguez, personagens e lin­
gu8gem. 

Não ha muito d'isso ! 
O desempenho foi regular por parte d'alguns 

e quasi optimo por banda dos principaes como 
Adelina, Maria das Dôres e Pato Moniz. Estão 
pois no seu elemento. 

Oxalá voltem úquelle rheatro os felizes tempos 
do dramalhão que tanto dinheiro lhe fez ga­
nhar. 

THEATRO D. AMELIA 

:.ô de Norembro 

Es1rcin da companhia francrza de declamacáo dirisida 
pelo nctor Hc11ri l3urguet • 

Atra.z de mim virá quem bom me fará diz um 
antigo rifáo que m:'is uma vez se confirma agora. 

Um dos directores do D. Amelia, muito es­
tom8gado, ao que mostrava, pelo mau recebi­
mento da companhi8 italiana que inaugurou 'o 
theatro, protestara ficar conhecendo emfim o 
publico lisbonense que só o que é mau apre­
ciava (observação que em parte não é falsa), e 
a quem portanto só o que é mau passaria a dar. 
Não applaudiu os Garganos ? Outros viriam 
peiores, italianos e de cantoria tambem, que ha. 
viam de ser applaudidos. E foram� Estava vin­
gado. 

E como a co:sa dera certa, usa de novo o 
processo com a actual companhia franceza. E se 
a outra era parisiense de Marselha, a nova nem 
pariúense da Auvcrgne é, como um nosso col­
laborador o disse outro dia. 

Fazem-me lembrar, estes grandes actores do 
D. Amelia, aquellas troupes que representam pe­
las estaçôcs d'3guas frnncezas e de gue todos
os artistas são ou do Vaudeville, ou do Gym­
n8sio, do Saint-Martin e até - porque os ha
que a tanto avançam -- da Comedia Franceza.
Como estes, nenhum a tro11pe tem da ba11lieue
pelo mesmo motivo que de Porrifio nenhum gal­
leµ-o quer ser - são todos de lá.

Se reduzissem as cois8s á sua verdr,deira 
proporção e se nos dissessem, o que é verdade 
e o que é justo, is.to é, que uma companbi8 fran­
ccza boa não pode sahir de P8ris, porque mes­
mo em Londres, e é ali ao pé e tem mais di-

1 E1.ENCO nA COMPANHIA:= Actri1es: Marguerite Rol­
lnnd--Aline Goyon-J,10e Bergeot-Charlotte Raynard-­
Renée de Ponth1 y- C. Aubry- M. Darly - L. Dorbal­
J. Morlnv - n. Legrand - J. Oupont - M. Dnrline. -
Aclares: Henri Burguet. director da companhia -l. Hirch 
- G. Dupont - F. Heigers- E. Fourni"'r- H. Girard­
C. Bernard - F. Scheneller - G. Manint - A. Ubois -
J. Darline.
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nheiro, a receita d'um theatro não lhe pode pa­
gar o custeio; que a querer-se no estrangeiro 
o'...lvir comedia franceza preciso é contentar com 
o que se pode arranjar - estava bem. Seja a
tro11pe embora medíocre mas egual que por
mim, estou satisfeito; detesto as companhias
formadas por uma estrella com artistas ínfi­
mos a rastejar-lhe na cauda. Mas obrigarem­
nos e á força - porque é a força que os apa­
niguados da empreza nos querem obrigar -- a
ver Talmas e Racheis em todos os caboti11s e
em todas as theatreuses que para ahi nos im­
pingem - isso menos. Fingir de d1pi da em­
preza não se me dá, primeiro porque ella no
seu intimo não me tomará por tal, segundo

• ·� li . porque se o tomasse a sua opin1ao me sena
absolutamente indifferente. Mas ser considerado
dupe pelos proprios artistas qut ainda não bão
de ter passado a fronteira e já se hão de rir
com estrepito e com razão á nossa custa -isso
nunca. Levem muito embora encaixilhados os
jornaes que Cilem na criminosa baixeza de con­
siderar a Rolland émula da Granier, que esses
quadros apenas servirão para mostrar no estran­
geiro o pouco cultivo e a servil dependcncia
d'alguma imprensa portugucza e nunca o valor
intellcctual nem o merecimento artistice d'aguel­
les a quem taes elogios se dirijam.

D'aqui a dias o portugucz que só para typo 
de intrujão e de rastaqo"ere serve a todos os 
comediographos francezcs que quando querem 
pôr-nos a falar a nossa língua só nos fazem di­
zer salamalek, ollá podridá e carambá, servirá 
tambem para papelão de todas as troças e de 
todos os chascos e a prova de que não é de­
balde que penso n'esse futuro mais ou menos 
remoto é que um dos actores que ahi está, 
Hisch se chama, esquecendo-se de que cm Pa­
ris -se de Paris fosse - se tem pelo publico 
um respeito inqucbrantavel, logo á sua tntrada 
na peça de apresentação se lembrou de dizer 
um até á vista que Lavedan não escreveu no 
Prince d' Aurec. 

E o publico riu, e o publico gostou, guiado, 
como as ovelhas de Panurgio, pela parte c resse 
outro publico que julga mais illustrado por co­
nhecer o actor do anno passado e porque no fim 
d'este talvez lhe pague a ge11tilc,a amavel com. 
uma ceia por subscripção e a dois tostões por 
cabeca. 

O 'que diremos da companhia que áparte es­
tes protestos nada tem com a ignorancia indí­
gena ? 

Burguet supporta-se; ora imita Berton, ora 
imita Noblet. Rolland - a émula da Granier -
cheira a Conservatorio e a Província que é de 
desgostar; a physionomia não é boa, a voz é 
desagradavel. Dupont é um pequeno Sylvain de 
exportação, Hirsch é um Coquelin e Raynard 
uma Chaumont - Réjane que, dos modelos, só 
os maus lados apanharam. Dos outros r.ão fale­
mos que n'esta companhia nem ha, o que na 

outra havia, homens apresentaveis e mulheres 
bem vestidas. 

Com pallidas imitações como estas poderá 
julgar-se qualquer peça embora pallidame�te? 
Não. Enrretem todavia um espectaculo assim ? 
Pode entreter desde o momento que o cus•o 
dos reclames nos jornaes seja descontado, por 
vergonhoso, no preço elevado dos Jogares. 

J. M.

AS NOSSAS GRAVURAS 

Ma Camarade a deliciosa comedia de Meilhac, 
que em portuguez foi alcunhada com o intrinca­
do nome de l)e Camaradagem, teve em Paris 
umas tresentas representações seguidas, um dos 
exitos mais grandiosos em comedia ! 

Réíane, já então uma apreciavel comediante, 
manifestou-se por completo no papel de Adrien-
11e a magnifica actriz que mais tarde havia de 
fazer 1011/'1/ées com o seu nome pela Europa e 
pela America. 

Mcilhac foi o inseparavcl collaborador de H�­
levy, collaboração que levou ambos ü Academia 
e de que sah:ram tantas obras primas em co­
mcdia, rm vaudeville e mesme, em operetta. 
D'esse repertorio os nomes andam na ment<> de 
todos porque clle constitue, com as peças de Du­
mas, de Sardou, de Augier e outros, o fundo do 
theatro dos nossos tempos. Uma vez Academi­
cos, Halevy deixou d'escrever, Meilhac, porém, 
incansavel, raro é o anno que não apresenta á 
Comedia Franceza alguma nova producção sua. 
A gora ab�lado por um ataque insistente de gôt­
ta, deixa receiar bastante que com elle perda­
mos um dos mais finos e mais espirituosos es­
criptores da actualidade. 

Réjane, acclamada pelo bern exito ria Ma Ca­
marade, não tardou a revelar no Gymnasio, 
para onde foi, que o seu talento não era de aca­
so mas sim de boa tempera, e considerada pelos 
mais austeros críticos a primeira actriz de co­
media franceza, entrou no Vaudeville onde os 
seus successos ::i'.! contam pelas peças que tem 
interpretado desde o estrondoso desempenho da 
Madame Sans· Gd11e até ao ultimo de todos Le 
Partage, não esquecendo entretanto o da Mai­
son de Poupée de Ibsen, em que a graciosa 
actriz foi quasi genial. 

Jane Hading é uma das mais bonitas e mais 
finas actrizes do Gymnasio. O seu valor no des­
empenho da alta comedia, levou-a á Comedia 
Franceza onde todavia pouco se demorou. Re­
conhece-lhe a critica o grande merecimento, 
censura-lhe ·porém a pouca originalidade. Não 
mafcou ainda um papel com o seu nome tendo 
entretanto, em muitos, dispertado recordações 
da Sarah. 
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CORRESPONDENCIAS 

DE Mt..D�ID -- Noviembre, .23 

D. Juan Teuorio. - Las damas negras.
- La verdad sospechosa.

Con la piedosa fiesta dedicada á los muertos, que á su 
ritual espeluznante la acomp:iõa el espectáculo de la na­
turaleza despojándose de sus galas dei verano, coinciden 
las representaciones dei drama D. Ju.111 Te11orio, drama 
que, en cierto modo, es la característica de la raza esp<1-
õola, capaz Je sentir los impubos más generosos y la 
pereza contraria á la índole de los pueblos modernos, 
dotaJos de verdaJero 11erviosis1110 tratándose dei dinero. 

Ningún poeta ha escrito t:'.lnto acerca Je D. Jua11 Te-

11orio como Zorrilla ; ninguno como él ha pintado con 
tan vivos colores á ese trapisondi�ta arrogante y ficro, 
que fué el símbolo de la hidalguia castellana durnnte e! 
Renacimiento, y nunca escritor moderno abultó tanto su 
cnrácter como cl autor insigne de XI 1apatcro y el Rey.

Sea que la época en que empezó á escribir Zorrilla se 
prestaba á este genero de leyendas tan castizas, sea que 
la índole de su estilo llevó á buscar con preferencia ai 
doncel sin escrúpulos capaz de convertir e! ciclo en pa­
lacio de la orgia, ó sea que se dejaba arrastrar por las 
exigencias y la afición dei público, ello és que ha trazado 
el typo de D. Juan en multitud de composiciones. 

En el drama citado ha reunido Zorrilla cuanto ante­
riormente se habia dicho sobre tal personaje, que es 
burlador, como el de Tirso; cínico y brutal coo su pa­
dre, como el de Moliere; dado ai escándalo como el de 
Mozart, é hipocondriaco, como el de Dumas. 

Roba á las mujere:s sólo por ganar apuestas; hace mofa 
de sus victimas; se opone sistemiíticamente á cuanto tenga 
relación con la sociedad y la virtud, y, ai final, viene en 
salvarse este pillo comparándose á los hermosos \'ersos 
que recita. Es un monstruo que desconoce el más avisa­
do si pica en valien1e, en incrédulo que ama y en vale­
roso ante lo desconocido. En ocasiones apela á la 1rai­
ción; se aterra otras viendo el movimie11to de unas está­
tu,is en el cementerio; ahanJona á dofia lnés, por bus­
carie la justi,:-ia, y arma sus manos á presencia de la cfi­
gie dei Comendador, que t0do se le vuelve emprender 
viajes desde el Purgatorio á la tierra, y decirle ahuecan­
do la voz: Eres maio, rematadamcnte m�lo. 

Dona Inés, en cambio, llena la escena con su candor, 
con su credulidaJ y con su amor entusiasta, sin caer en 
el sensualismo. Su inocencia es toque de luz q•Je ilumina 
un cuadro de embriaguez y de frarlcachelas; es la aspi­
ración ideal que el hombre persigue en el mundo, y que, 
ai morir, crce divisar vagamente en otras rcgiones donde 
el alma no experimenta los mandatos de l:t carne. 

El D. Ju,m de Zorrilla es en definitiva un calavera dei
ano 40; no encarna ai aventurero que en el siglo xv1 te­
nia en su espiritu los resplandores dei clasicismo y las 
so mbrs de la E dada l\'1edia. 

Los poetas extranjeros que han imitado el D. Juan de 
Tirso, fundamento dei de Zorrilla, han desvirtuado su 
inclinación nohle y altiva, creando um tipo poco cspanol 
y falso, como es consiguiente. Fausto, es el sáhio de to­
dos los siglos y de todos los pueblos que le atormenta la 
duda y el ansia de probar nue\'Os placeres; D. Juan es el 
hornbre galhardo y decidor que sabe poner grandeza 
hasta en sus crimines, .Y ai salir de Espaõa, se empeque­
iíece en fuerza de lrncerle filósofo 6 bien fanfarrón de 
proezas que no son \'erdaJeras. 

Ni Diaz de Mendoza ni Thuiller han sabido dar ai pa­
pel de D. Juan el fuego y la dignidad que pide. Sólo en 
Vico ha encontrado inspirado interpretre, haciendo una 
verdadera creación dei papel de tan simpatico aventu­
rero ... Y no hahlo de los malos cómicos que han destro­
zado' las estrofas dei primero de nuestr0s poetas líricos 
por no ensafíarme con ellos. Si tienen conciencia artís­
tica, que lo dudo, lcs habra e�ta acusado, y estarán ar­
repentiJos hastn el ano proximo, en el cual volveran á 
las and:1das; á lucir la c,1pa de grana, l,1 ropilla, la gorra 
con pluma, y á martirizar lo, versos de Zorrilla. 

* 

A falta de obras originales de verdadero mérito, bue­
nas son las traduc1das dei francé•, aun que estas no cor­
respondan á los gustos estirados dei público de la Come­
dia. Antes, y durante la Pascua, se represemaba en dicho 
teatro una comedia de circunstancias que desaparecia de 
los carteles tan pronto como los reyes Melchor, Gaspar 
y 8<1ltasar Jejaban á los niõos algunos juguetes en los 
balcones de sus casas. Las tales comedias hacian reir 
grandemente á los burgueses que solo acuden ai teatro 
los dias festivos por la tarde, y la crítica no hacia men­
ción de ellas dada su escasa import.incia !iteraria. 

Hoy ban mudado las cosas. t\lario, careciendo, sin du­
da, de obras debidas á la pluma de maestros autores más 
renombrados, que escriben sin tener en cuenta las nue­
vas tendcncias que sigue el arte, encargó á los seiíores 
Revenga y Briones el arreglo de un J1t111deville en tres 
actos ó en cinco pisos. según su autor Mr. Blondeau, vi­
niendo con su pre\·isión el ladino actor á confümar que 
vale más un disparate gracioso que un drama repleto de 
trasnochado I irismo. 

Las damas negras, asi titulan los sefíores Revenga y 
Briones su arreglo, conserva el carácter que tiene en 
Francia el JJaudeJJille. No tiene lór;ica, unidad, enlace es­
cenico, carácteres, nada en fin Je lo que exigimos á las 
produccioncs teatrales de algun vuelo. $e dirije á des­
terrar el mal humor dei publico, á tenerle con la boca 
!lena de risa, y lo consigue cumplidamente. Las damas
negras son un desproposito que puede curar á los hipo­
cóndriacos simples. Y digo esto, porque á los hipocón
driacos dobles, ó sean los que se aficionan á la filosofia,
no hay medicina capaz de curarlos.

Cuamo pucde idear la caricatura y el ingenio des­
coyuntado, lo ha r<.:unido l\lr. Blondeau en Los inquilinos
y lo han respetado los traductores, quienes han llevado 
su escrupulo hasta el extremo de no alterar los chistes 
un tanto subidos de color dei original. Después de los 
ripios de m1estros poetas, y de los problemas morales de 
nuestros dramaturgos, la carcajada es saludable . . 
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* Apezar de não termos assistido á representação d'aber­tura <la Oeu11re, segundo a opinião unanime, foi mais um Las obras dei teatro clásico no <lesdicen de las moder- triu:npho para esta lroupe ilite. nas. Encierran muchas bellezas, y su representación pue- A Oeuvre vae dar-nos entre outras tra<luccões nota­de sernos provechosa. El busto de Esquilo no se aver- veis: Au dessus des forces humaines de Bjorste;ne Bjorn­guenza de estar ai la,lo dei de Calderon, como lo antiguo son e promette-nos: Aglavaine et Selyseltle, drama em cerca de lo nuevo si bien dentro de sus respecti vas es- cinco actos de Maeterlinck, as Aubes de Emile Verhaen, 
feras. etc. Foi graças á Oeuvre que Paris conheceu os grandes La empresn <lei Espafiol lo comprende asi, y de cuan- genios dramaticos Jo Norte moderno e muitos <los intel­do en cuando pone en escena, convenientemente refon· lectu:1es de verdadeiro merito como Gabriel Frarieux, 
<lidas, las obras de los más altos poetas que en los siglas Henri de Regnier, Beaui)ourg, Tristan Bern::ir<l, Romain xv1 y xv11 crearon el hermoso teatro espafíol. . l Coolus, EdmunJ S�e, a filha de Leon Cladel, .Herold, Alarcón n� podia falt�r entre los autores clásicos que Pierre Quillard, etc. �'. por isso_ que .ª sua inAuenc'a sela empresa cnada pone a contnbuc1on, y en la noche dei exerce com força decisiva no meio art1suco de Paris. viernes le tocó el turno á La verdad sospechosa, comedia de la cual decia Corneille: «Es una fábula tan ingeniosa y bien manejada que daria dos de las mejores que hc <lis­curriJo, por que esta la hubiern yo inventado. » 

Alar.::ón marca en el teatro antiguo s�? co111pleto Jesa­rrollo y su 1m\s acabaJa belleza. HuyenJo dei lirísmo, no sicmpre justificado, de Lope, cuidó dei an,í lisis de los afectos, y, hacientlo poco aprecio de las gazmofíerins mo­rales que entónccs informaban cl arte, supo llcgar ai al­ma, llevando la viJ.a á la cscena. En sus obras nbundan los caracteres mas opuestos, que en caJa galá:1 puso una i<lea original y en cada mujer v,1rias reflexiones positivas. Conocedor <lei corazón humano, lo <.liseca, sin atormen­tarlo, y partidario dei decantado realismo, conccrtó lo natural con lo idegl sin repro lucir las groserías de la ci­vilización Je su tiempo. El arte pudo en Alarcón tanto como la observación, y precisamente esto que los críticos sabios lo reputan corno contrario á las aspiraciones de la literatura, entiendo que es el t1eseado termino media. E. A1 ONSO ÚRERA. 

DE PARIS. - No11e111bro, zr. 

Os espectaculos da OeuJJre. - O ultimo traba­
lho de Uzen. -- O que a Oeuvre vae dar este 
ar1110. - A Course aux .7upons no Athenée 
Comtque. - Novos successos de Gandillot.­
A Biche du Bois no Chatclet. - O 'D. João, 

de Mozart, na Opera Comica. - Em M.ont­
martre. -- A equilibrista Fernando. - A bella 
Chiquita. - Cinira Polonio em Paris. 

Não assistimos á representação do Peer Gx11t de Uzen pela troupe da Oeuvre porque o secretario, o sr. Gros que até hoje nos fazia um sen•iço regular, desde as re­presentações nos Bouffes du Nord, se esqueceu de que nós temos sido aqui sempre n'esta Revista um dos críti­cos da imprensa estrangeira que nunca regateamos elo­gios ás i;loriosas tentativas de arte pura Ja Oeuvre. A 
Revista Theatral publicou o retrato de Lugné Poe e além d'esta manifestação d'alto apreço e sympathia pelo ho. mem a quem se deve em França toda uma renascença ar­tística, temos aqui sempre mostrado o nosso enthusiasmo pela curiosa e interessante obra d'arte do seu theatro. E 1 

por isso que lastimamos a injustiça de que fomos v1-ctimas. 

*

-O Athenée Comique (ex-Comedie Parisienne) deu-nos ha pouco uma nova peç::t de Gandillot - que é agora um do; auctores que mais se representa nos theatros de Pa­ris e não só um dos mais represenrn<los como um dos mais applaudiJos, porque se a Course a11xj11po11s foi um bello succcsso a \:,lia Gabx no Gymnasio continúa tam­bcm a ser uma das peças de maior successo d� presente estação. Esperamos que a nova cornedia Je Gandillot que se encontra agora em ensaios no Palais Royal con­tinue a serie dos s�us triumphos. Oh I estamos longe da litteratura requintatla dos thea­tros com espavcnto�os programmas de regeneração e re­forma, d 'emancipação e renascença. Não. Nas peças de Gandillot a gente diverte-se e sae do thenro ·com o es­pírito alegre, porque as situações são para rir a bom rir assim como o dialogo é scintillante d'espirito. A Course aux jupons já foi representada cm tempos no Dejazet. Agora o auctor fez-lhe varias modificações, sobretudo no primeiro acto no atelier do pintor Durand. A scena das testemunhas do duelo é muito pittoresca. Um dos personagens da comedia, George Cortelin teve uma altercação n'um restaurant com um portuguez e as explicações entre testemunhas são d'um comico Jelicioso. Convem notar que os portuguezes são apresentados como exemplos do mais puro rastaqouérismo. Em compensação nós em Portugal temos quasi sempre por habito antevêr n'um francez qualquer ou o dentista ou um qualquer outro typo c1·intrujice. Não nos poJemos queixar uns dos outros, nem os raslas do Chiado nem os pantomimeiros de i\'lont­martre. A Course a11x jupons vae muito bem representada. O Atheneu Comico possue uma bella troupe com artistas Je merito real. Mas terá desappareciJo a terrível macaca que durante tanto tempo inutilisou este elegante theatro, um dos mais ricamente ornamentados de Paris? Crêmos que sim. A peça de Gandillot deve dar excellentes casas. 
* 

No Ce1ar de Baran no Por1e-Sai11t-Marti11, o que temos francamente a admirar é o trabalho de Coquelin, porque a peça, to ela vasada em velhos modelos não nos enthu -siasma, sobretudo depois de comparar a bravura e a di­gnidade do mesmo personagem no Ruy Elas de Hugo ao fraco e bem ôcco typo d'Ennery-Dumanoir. 
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Duquesnel é d'opinião que os auctores recalcaram mal 
o heroe de Victor Hugo e que a segunda parte da peça é
por sua vez recalcada tambem no Hugues de Guilfort,
um vaude,,i/le Je Scribe. Mas convem não csqL1ccer que
no D. Cesar de Ba1an ha scenas de verdadeira grandeza
como a da condemnação, a do encontro de D. Cesar com
o Rei no quarto de Maritanna e o episodio final. Todas
estas scenas foram escriptas expressamente para Frede­
rich Lemaitre. Coquelin apesar do grande artista que é 
não as representa com egual distincçiío, - dizem tam. 
bem os criticas que viram um e outro actor. A 111ise-e11, 
scene lembra por vezes as telas soberbas de Velasquez e 
Van Dyck. 

* 

La Biche au Bois, a velha magica tão conhe.:idn que o 
Châtclet poz hoje de novo em scena, promette enchen­
tes sobre enchentes. E' uma peça que tem mais de 5o e 
tantos annos d'existencia e que se representa mesmo em 
theatros de feira. La Biche au Bois, está posta em scena 
com deslumbramento. Muitos bailados, transformações, 
peixes voadores, vegetaes que falam, e até um quadro de 
cinematogrnphia ali apparece par.1 rejuvenescer um pouco 
esta magica já bem velhinlrn, seja louvado Deus! 

Madamc Simon-Girard que é hoje em Paris entre as 
actrizes d'operetta a que sabe melhor cantar fa-se ap­
plaudir por toda a sala. 

* 

A representação da obra de \ · ozart simultaneamente 
na Grande Opera e na Opera Comi.::a provoca uma ,·iva 
curiosidade do publico. Todos querem conhecer a diff

e­
rença no canto das primeiras figuras, se Renau,l e Dei­
mas cantam melhor do que Ma:.irel e Fougére ou se ma· 
demoiselle Delna mette madame Çaron n'um chinello, 
etc., etc. 

Embora uma e outra peça sejam do mesmo auctor, a 
que se canta na Opera Comica parece ter mais unidade, 
com os recitativos re,·istos p0r Gounod que no theatro 
de mr. Carvalho são acompanhadas a tremolos. O bailado 
do D. João da Opera foi substituido na Opera Comica 
por uma festa campestre. Mesmo a estatua do Commen­
dador é differente n'um e n'outro theatro. Resumindo,­
tanto o Mozart da Grande Opera como o Mozart da Ope­
ra Comica são dois triumphos para a arte franceza. 

NOTICIAS VARIAS 

+ No Theatro Pompa<lour, a revista satyrica Plages
et plageuses: o poema comico Hele11e, um acto de Cour, 
teline: La peur des coups; intermedios pelos cançone­
tistas mundanos. 

+ Em Mo1itmartre: novos cabarets artisticos. O Ca­
·vcau de la mansarde n'uma agua furtada, com uma troupé
de doidivanas d'ambos os sexos sob a direcção, - direc­
ção bem problematica, - do famoso Gasta, ex-cantor do
Casino des Concierges, de apepinada memoria.

-� Virgínia Fernando, a formosa equilibrista sobre o
arame e que Lisboa conhece e que tão grande successo
fez no Real Colyseu da rua da Palma, acha-se a-:tual,
mente no concerto do Trianon, em Montmartre, onde
os seus trabalhos continuam a ser mais apreciados.

+ A bella Chiquita canta n'este momento n'um con­
certo do boulevard Voltaire.

-� E' esperada por estes dias em Paris, a nossa genti­
lissilI"a Cinira Polonio, que esteve aqui ha dois annos no 
theatro das Folies Dramatiques, onde desempenhou com 
tanta graca e provado successo, um dos papeis da revis­
ta que então se representava n'aquelle theatro.

Cinira Polonio conta aqui muitos admiradores do seu 
espírito e gentileza. A chronica g,ilante do Gil Blas cita­
,·a-a amiudadas vezes com phrases escolhidas, 

X,1v1�:R DE CARVALHO 

Do PORTO - Novembro, 'i,4. 

Proseguirei nas minhas modestas considerações; é pre­
ciso que a alma das plutéas se eleve a uma atmosphera 
sadia. E' preciso que a mo;alidade não tenha no palco a 
sua apothéose. 

Hoje, quanto mais immoral é uma peça, mais carreira 
faz, porque o theatro procura lisonjear os vicios d'uma 
sociedade em vez de procurar combatei-os. As theses 
dramaticas tinham por fim a moralidade: era esse o ob­
jectivo do dramaturgo. E epochas hou,·e em que o actor, 
depois da representação, vinha expor ao publico a mora­
lidade da peça. Hoje quem tal praticasse cahiría no ridí­
culo e a pia té,1 em vez de se sensibili5ar vibraria de troça. 

Não quero que se resurjam essas velharias ainda que 
se note certa tendencia para a exhumação do theatro an­
tiõo como se observa actualmente em Paris, mas depois 
da derrocada da litteratura, a arte dramatica, parece.me 
que o unico remedio que tinha era principiar .. . pelo 
principio. 

As platéas, fartas de dramas sentimentaes, acceitaram 
de bom grado a opereta, e não deixaram de ter razão, 
porque havia peças que eram perfeitas tangueiras : mor­
tes obrigadas no tina! de cada acto, m:is o que é certo é 
que o abuso do genero franccz produziu esta indiflerença 
pelo theatro, que se nota entre nós, e que está provocan­
do uma crise nos palcos portuguezes. 13em sei que se ne­
cessita d'uma grande energia para levantar o the:itro na­
cional, abatido como o caracter d'este povo, e não sei se 
ha entre n6s elementos para essa tarefo; pelo menos per­
deram-se desde que Alri1eida Garrett se escondeu no tu­
mulo e com elle as joias da litteratura dramatica. 

Honradas tentativas têm surgido n'aquelle proposito, 
mas tentativas isoladas que follam apenas da vontade de 
alguns espíritos em seguir o rasto luminoso d'aquella in­
dividualidade, que se afirmou nas letras patrias como 
uma ,·erdadeira gloria. 

O que ha a fazer demanda de muitas energias e de 
bons talentos, mas ainda que estes abundem, o que não 
é muito para acreditar, temos a contrariar a corrente 
dos poucos que se importam com a litteratura, a indiffe­
rcnça <las platéas. pelo genero serio. 

Estamos longe d'um renascimento: isso demandaria 
um complexo de elementos; e em outras epochas de 
mais virilidade moral e de mais desafogo economico dei­
xaram de se evidenciar como convinha ao prestigio e in­
fluencia da Arte. 

Ao principio, quando se representaram entre nós cer­
tas operetas, a maioria do publico protestou contra se­
melhante liberdade no theatro; mas depois os que pro­
hibiam que as suas famílias assistissem a essas represen­
tações, venciam os escrupulos e tomavam camarote d'as­
signatura, não sendo raro surprehendel-os a applaudir di­
tos equívocos, trocadilhos maliciosos, scenas d'alcova, 
fictando com o binoculo a perna torneada das actrizes de 
mais coquetismo. 



' 

Revista Theat,-al 

Como o publico gostava, as emprczas exploravam o 
genero de moJo que as emprezas e o publi,o <leram se 
as mãos para este descal<1bro no theatro. o qual mu:to 
contribue para a <leprarnção de costumes. Agora é pre­
ciso que ambas essas entidades collaborem para se le­
vantar um pouco o theatro: as emprezas tendo mais es­
crupulo nas peças que apresentam e o publico pelo seu 
lado frequentando o theatro que mais procurar honrar 
a Arte. 

Deixo-me de considerações que me levariam muito 
longe e vou relatar os acontecimentos theatraes d'estn 
quinzena. 

* 

Novidades nenhumas para variar. 
Nada que estimule o espectador, as mesmas peças re­

petidas e por isso massadoras como lamurias de cego. 
Tivemos a 1·eprise da Cigarra no theatro D. Affonso. 

Já todos sabem o que vale esta comedia-vaudeville, e a 
não ser para nos apresentarem o trabalho de Lucinda do 
Carmo, não sei para que o actor José Ricardo lhe fez a 
reprise não tendo na sua companhia artistas que a pu­
dessem desempenhar correctamente. Taveira teve o ca­
pricho de apresentai.a no nosso palco, IOU\'e-se o arrojo 
que já não é qualidade para desprezar n'uni emprezario; 
mas foi mal compensado porque a audacia, que foi a 
virtude dos antigos, quer-se acompanhada d'uma boa 
somma de criterio. 

O trabalho de Lucinda do Carmo revelou-se muito su­
perior ao da Angela; e niio é para admirar, porque o pa­
pel da Cigarra não está no temperamento de Angela 
Pinto. O desempenho da Cigarra despertou-nos sauda­
des da companhia Taveira; e se fizessemos um confronto, 
é claro que os artistas que a levaram agora ficariam a 
meio caminho. Que alguns nem lá chegaram ... Santos 
Mello no A1arig11a11 fez um trabalho incaracteristico, des­
colorido, não chegando a comprehender o personagem 
que é um typo muito differente (.l'aquelle que elle f�z vi­
ver. Este desastre veiu salientar o trabalho do actor 
Soller, em i<lentico papel. Todos sabem que o actor 
Soller é dos poucos que entre nós honram a arte dra­
matica e entre muitos trabalhos que o distinguem, ha o 
que elle desempenhou na Cigarra. Apresentou-nos um 
typo bem estudado, deu,ihe viJa p•opri:1, encarnou-se 
no personagem com aquella intuição que o distingue e 
que é um predicado do seu talento. 

Santos Mello <leu-nos um reles horrador de portas e 
não um pintor impressionista ou intencionista como elle 
diz. Emília Eduarda e José Ricardo bem nos seus pe­
quenos papeis. Gomes d'esta ,·ez abandonou o seu velho 
molde1 o enfadonho cluiché que parecia ter-lhe ficado na 
massa. . . do sangue, impingindo-o em todos os p1>peis, 
como aq uelle prégador que tinha um sermão ... para to­
das as festividades. Mudança do nome <lo santo apenas, 
D'esta vez houve-se discretamente. Do resto é melhor não 
foliarmos. A Cigarra foi uma reprise infeliz; rcpresen. 
tou-se apenas umas quatro noites. Annuncia-se para o 
dia 29 A Do11to11ra, peça nova para o Porto. A compa­
nhia parte hoje para Coimbrn para dar 4 recitas. 

No Theatro Princ1pe Real ti\'emos Los Africanistas e 
Campa11adas no gencro de znrzuclta chica. Como estas 
peças teem muita graça, ouvem,se sempre com agrado· 

São <las tat>s peças que se. snlvam, ainda que o desempe­
nho seja me<liocre como aconteceu. 

A concorrcncia tem �ido diminuta, exceptuan<lo aos 
domingos, que deixam o emprezario satisreito .. Uma vez 
por semana, e ainda assim deve <lar-se por feliz. 

Com a reprise de La Tempestad estreiou-se a Sr.• Ve· 
lasco. 

Para estreia, o nome da peça não é <los mais propicies. 
Se bem que esta tiple seja mais nova que a antecessora , 
tambem não tem predicados para agradar, de modo que 
a companhia continúa na mesma até á hora do naufragio, 
que já deveria ter-se dado se a benevolencia niio fosse ta­
boa de salvação. A Sr.• Nalbert que Deus conduza a bom 
caminho e aonde não atormente os ouvidos de ninguem, 
usava melhores roupas. . . para encobrir as ruínas, de 
certo. A Sr.ª Velasco menos guarda roupa possue. o 
que lhe dá um aspecto de caRtora de café-concerto. 

Tivemos <le novo L'anillo de lzierro. Melhor seria dei­
xai-o em paz. Mal cantado e mal representado. 

Ressuscitou se o Campa11one, para estreia do baixo 
Rex-Torrano e sua esposa a 1.• tiple a Sr.ª Thereza Al­
varez. 

O baixo agradou; é incontestavelmente um actor de 
merecimento e possue uma boa voz de basso cantante· 
O Campmw11e, que tinha cabido desastradamente, é agora 
a zarzuella mais bem cantada até hoje. O tenor Alcan­
tara salientou-se no 3.0 acto. Thereza Alvarez, que é mais 
nova do que as suas collegas tem sobre ellas a vantagem 
de ser mais bonita. Mas a respeito de merecimento ar­
tístico não as excede. A sua voz é desigual: rasoavel nos 
agudos e má nos gr,1Ves o que faz desmerecei-a bastante. 

Dizia-se que estava constipada ... o que niio admira, 
porque o frio é de rachar. Depois de um capilé é muito 
provavel que a sua voz se revele e faça epocha .. na 
roda dos seus admiradore.s. 

No Barberillo de Lavapiés ninguem se salvou. Tudo 
constipado. Uso de capilés fortes ... A companhia terá 
infh1e11r.a? . .. Pelo menos parece ter macaca. 

Tivemos mais Las dos pn'11ce1as para 2.> apresentação 
da Sr.> Alvarez. O cartaz não dizia se esta senhora estava 
melhor da constipação; mas é de presu:nir que estivesse 
com a catarral do outro dia, e parece-me o mais acerta­
do pol-a a uso de rebuçados milagrosos . .. bem como a 
toda a companhia com raras excepçóes. 

O emprezario tem forcejado por apresentar coisa de 
geito; mas como os bons artistas se acham escripturados 
acontece que tem de lançar mão dos que encontra lá 
fora na disponibilidade ... que teem o rotulo de avariados, 
não lhe sendo facil organisar uma boa companhia. Esta 
é que é a verdade, e que eu, como .chronisrn imparcial, 
tenho a dizer. Para hoje está annunciado E/ Jummento 
de Gaztambide. 

Theatro da Trindade - Representou-se cm beneficio 
do estimado actor Roque a magica o Ramo d'Ouro que 
agradou 'á classe popular frequentadora d'aquelle thea­
tro. 

Até á proxima A. F. 

P. S.- Abre a epocha no theatro S. João no dia i9 de
dezembro. O elenco da companhia a par de muitos no. 
mes desconhecidos apresenta-nos em recitas extraor<li­
narias !sabe/la Sviclzer que ha dois annos 0U1·imos por 
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esta empreia em recitas ordinarias e o tenor F, Cardi-
11ali que tambem ha annos, na empreza J. VcrJe, ouvi 
mos em recitas ordinarias. 

De que se lembrarão mais estes emprezarios para. ex· 
piorar o publico? 

EPHEMERIDES DO MEZ DE NOVEMBRO 

12 - Theatro da Trindade: Reprise da opcretta f..1oite 
e Dia. Pag. 355. 

14 - Theatro do Gymnasio : A irmandade do Palmito, 
comedia em 3 actos de A. Dreyfus, traduzida pelo 
sr. Schwalbach Lucci. Beneficio da actriz Josepha 
d'Oliveirn. Pag. 354. 

20 - Theatro de D. Maria: O judeu polaco, peça em 
3 acws de Erckm,inn.Chatrian, traducçiio do sr. 
João �ollcr. Pag. 379. 

» - Theatro da Rua dos Condes: A sorte f!ra11de,
opcretta cm 3 :1c10� de l<oddn e Dou:inc, tra· 
ducção do sr. ü. Joiio da Camara. l'.ig. :i85. 

» - Theatro da Trindade: Reprise do Bra;ileiro Pan­
cracio. 

25 - Theatro do Principe Real: Reprise d'Os ho­
mens do Mar, peça em ;, actos do sr. Cesar de 
Lacerda. Pag. 386. 

» - The?-tro D. Amelia: Estreia da companhia fran­
ceza com a primeira representação em Lisboa da 
comedia Le pri11ce d'A11rec, de Laved, n e U11e 
visite de noces, de Alexandre Dumas. Pag. 386. 

26 - Primeira representacão em Lisboa no mesmo thea­
tro e pela mesmà companhia de M11so11e, come­
dia de Guy de Maupassant. 

27 - Primeira representação em Lisboa no mesmo thea­
tro e pela mesma companhia de Amants ! come­
dia de Donnay. 

28 - Primi>ira representação em Lisboa no mesmo thea­
tro e pela mesma companhia de L'áge ditficile, 
comedia de Jules Lamaitre. 

» - Theatro do Gymnasio: De camaradagem, peça
em 4 actos de Meilhac e Philippe Gille, traJuzida 
pelo sr. Schwalbach Lucci. Pag. 383 

3o - Theatro de D. Amelia: Primeira represenrnção 
em Lisbon, pela companhia franceza, de A111011-
re11se ! comedia de G. de Porto-Riche. 

«VADE-MECUM>) DO ACTOR 

MAXIMAS E CONSELHOS PAl<A Ml!:OITAÇÂO QUOTIDIANA 

CXIX 

Não se embriaguem com os applausos, nem desani­
mem com a pateada. A pateada só foz mal aos tolos, os 
applausos só entontece os vaidosos. 

DUGAZON. 
CXX 

A verdade aconselha e não gaba. 
DORAT. 

CXXI 

Imaginas ter representado bem por teres o applauso de 
similhante publico ? 

EuEN. 

A VISO IMPORTANTE 

A empreza da Revista T!teatral, declara ter­
minantemente que nunca se serviu nem serve 
de bilhetes gratuitos para entrada nos theatros, 
declarando outrosim que nunca auctorisou, não 
auctorisa nem nunca auctorisará pessoa alguma 
a sollicital-os em seu nome de qualquer empreza 
thcatral ou de qualquer subordinado d'cssas em­
prezas. 

N'estes termos dirigiu a seguinte carta á em­
preza do Theatro D. Ame lia: 

Lisboa, 28 de novembro de 189G. 
Ex."'º Sr. Director-Gerente da Emprcza do Theatro 

D. Amelia

Constando-nos com insistencia que nlguem nhusiva­
mente tem sollicitadc, d'essa empreza bilhetes d'adinissão 
aos seus espectaculos em nome da Revista T!,eatral e 
sendo praxe d'este 1ornal não fozer uso de bilhetes gra­
tuitos, temos a honra de prevenir V. Ex.• que esta em­
preza jámais auctorisou, não auctorisa, nem auctorisará 
semelhante sollicitação e espera do cavalheirismo de 
V. Ex.• a fineza de nos dizer se effoctivamente tal facto
se deu, para empregarmos as necessarias providencias
no caso de ser exacta a nossa informação.

De V. Ex.• 
Att.os Ven.es

Pela Revista T!,catral 

Os omECTORES 

Collares Pereira 
Joaq11i111 J\.'liranda 

A esta carta recebemos com delicada rapidez 
a seguinte resposta: 

Directores da Re1,ista Theatral 

. Lisboa 

Com referencia ao assumpto da carta de V. V. de z8 de 
novembro de 1896, tenho a comrnunicar a V. V. que á em­
preza do theatro D. Amelia, pessoa alguma se tem diri­
gido a sollicitar bilhetes para os espectaculos no referido 
theatro. 

De V. V. etc. 

Antonio Manuel Teixeira 

1 de dezembro de 1896. 

Imprensa de L1banio da Silva - l{ua do Norte, 91, Lisboa 
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